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Nompan 
ronautica. 
Especial di: 
por dois trnentes-roronms-aviado-
res, uni major-mu:olor e um tenen-
te coronti intendente, inani reuni-
do por 70 minutos em se.sno serre- 

após o que proferiu a sentenea 
unanime na pena de morte e com 
um voto contra, para a prisao per-
pétua. O voto vencido, neste caso, 
foi o do auditor Amilear llenrses 
que votou pela pena de morte tom-
betu para Paulo Pontes da Silva 

Foram os srifilint:•s os iulr,do- 

o 

 

Ràjà,V,' • • 	.....rÁrmimnier 	'- 

e Paulo Pontes da Silva foram en-
quadrados no Artigo 33, Paragraio 
29 do Decreto-Lei (513. Lei de Se-
Lurança Nacional, combinado com 
os Artigos 53 e 79 do Código Pe-
nal Militar, 

PEDIU PARA SAIR 
O condenado à morte — cuja 

sentença sera lida no Ma 23 às G 
horas — Teodoiniro Romeiro doo 
Santos, tem 19 aliou, e soltiero, fez 
o curso secundário. é nascido no 
Rio Grande do Norte, filho de 
deste Ferreira dos Santou 
do) e Dona Georgina Ponteiro doo 
Santos. 5 aeuuado de p..steneer ai 
Fartado Comunista Bra.',leiro Pevo-
lucionarlo iPCBRi. Pediu ao (mi-
selho para não assistlr no julga-
mento, pre:-,:nd 
da PC:111,IICI•Ina ti inc., de F3r.t.e, a 
espera do resultado. 

Paulo Pontes da S.11"3. conde-
nado ft priuão perputuia. é natural 
de São Caetano. Peei:omines° tem 
24 001k,, te,:wriou 	1e1•11,,d, 
rio e eia baneasin. Fano fle JO, e da 
Silva e Maria Ponte.s Li Siem teu 
oro irmãos. dos qua.0 s. le sao nta-
lheres. A.s.-;astiu a todo o Elisa:rumo, 
alggmado, eucoltado por tirei por-
doada Policia do Entreis, armarias 
de metralhadoras e pistola, rallbre 
45, trIlOa',15,:5. e que nas drinein-
trariam einestào, nem mesmo ao ou-
vir a decisão. 

SO nua nu:ai-rena o, nuperier •1 
bunal MUitar se Ti odniniro fo.-se 
condenado a morte e Psulo pelo 

firado per:iétaa Ao tvaiar 
conhernuento cl., veruddp. excla- 
mou 	 a parte, 
minha ara:sue:10 fui excelente. ti!-
Veta maior de toda minha vida." 

, Alem dó Cens :lio, asiles da 
Policia Federal, easet'ita das auusa-
deu. nrnnliatau, der, r,ryr e o iro- 

lis na sala ri • ,mt.. 
d 	 d., VI I;• 

MAis, no ao'. 	epolt, (-ra 
de W0.01.0, 1.1.10 1,,,as ri, Paulo 
Pf fites 	S.lva e a eme e uma upà 
de Te,1•.•1•,,, R'•.I,, liii dou Stuma.r. 
Toda, os namides tiveram rçuertu-
nidad.• do r.10,,r...3r c1,0 e., (1,3 
presos. Quando Teadornien pudiu 
para se retirar da sala de iolga-
mento. sentoii-sr num sofá da cor-
redor, encostou a esbera no omino 
de sua mãe, de 52 anos, fechou os 
olhos e disse-lhe em voz baixa: 
"Fu-tou com sono." 

A Irmã de Ti-ode:litro, ore con-
Entlarnente abria a balsa pa, a dar 

cigarres A unia, n001.  aj'ar.r,ando a 
Cabeça do irmão. 	quancio ot 
guaritas da csaolta se d:utrairain, 

tr.(' 	t .11 (4.1, 	.1 	• „•,t 
ria 1. 	 q 

MAUS Ui 1TOS 

Penso p 
Paulo l'unlua 



calmamente com as irmãs, en-
quanto esperava a mrk-un do 
ExorOto que o eanduz,rla ao Forte 
do itarbalho. Ncasa or,mao onde. 
falar atei jornalista,. e dsa r ter 
sido maltratado na pr. ao. 

-- Nos primeiros 10 cites dese-
jei morrer. Sofrer um enfarte ou 
outra coisa. Depois, 51111e111. 1111 111C 
acostumando. Quem continuou a 
sofrer fui Teodorniro, por mais de 
20 dias", disse Paulo Pontes exibin-
do cicatrizes nos pulsos. 

nonssÃo DE ri:: 
— Comunista sou, disse que era 

O vou continuar a ser ate morrer, 
Mesmo que 1,0 :mini et, daqui R 
Oito OIRN 011  a Jai ara, imaimo 
sair da prisão vou contam:ir a ser 
do PC1.111, a não ser que ddmii até 
lá não exista mais. Ardia justo se 
assaltar bancos assaltou o Banco 
da Bahia, agência Liberdade, ene 
Salvador), pois neste Brasil existem 
centenas de pessoas na ilegalidade, 
procurarias pela policia. siai poder 
trabalhar e que ele alguma manei-
ra tem que sobreviver. Sobre a 
morte do agente secreto Vaider 
Xavier de Lima, achei que foi poli-
ticamente errado, pois não havia 
condições de fugir. Foi unia ação 
precipitada — declarou Paulo. 

Cinco horas antes de saber que 
era um condenado à prisma per-
pétua, Paulo Pontes falou da pos-
sibilidade de vir a ser executado, 
já que o promotor militar pediu a 
pena de morte para os dois: "De 
inicio estava.rneire• apavorado. Mas 
agora, mesmo que venha a ser..." E 
foi til tf, rompido pelo sargento que 
comandava a escolta, chamando-o a 
embarcar na camioneta que o le-
varia a almoçar no quartel. 

O JULGAMENTO 
Teodomiro Romeiro das Santos 

estava vestido com o uniforme 
mescla-cinza da penitenciária, e de 
chinelos. Paulo também estava de 
uniforme, mas calçado com san-
dálias. Como o julgamento tardou 
para começar, ficaram sentados, 
conversando com os familiares, que 
Ioga começaram a chorar, sola olha-
res dos três guardas da Policia do 
Exército. 

Teodomiro, ao entrar, encon-
trou sua orbe Georgina, com a ca-
beça quase que inteiramente gri-
salha. Foi um abraço demorado, 
fazendo a senhora chorar mansa-
mente, pela primeira vez no dia. 
Ela e uma filha vieram de Natal, 
Rio Grande do Norte, para assistir 
ao julgamento. 

SEM ADVOGADO 
Quando a familia de Teorlomi-

. ro foi indagada pelos jornalistas 
sabre por que o advogacio de oficio 
e não outro, contratado para de-
fender os acusados, respondeu que 
"não encontramos nenhum advo-
gado de Salvador que accita,sse a 
defesa tos dois. Procuramos todos 
e todos se recusaram. Que podia-
mos fazer?", disse a irmã de Teo-
domiro. 

As 10h05m começou o julga-
mento. Antes de ser declarada 
aborta a sessão, o advovado de 
oficio Luis Agle pediu an Conselho 
para permitir que Teodumiro não 
ris.o.stL.se  a sete Julgamento, con- 

forme faculta o Artigo 90 da Lei 
de Seguranca Nacional, Pronta-
mente o pr abotoe op 100 em .sen-
lido contraria Contada o Conselho 
Vereis que ele :e 	 nan 
sem alai', i:1,(•10 levantar-se e di-
zer em V114 11áll MOHO firmei "Nán 
quero asdistr as jutiarziento." A 
principio, apenas bataneou a ca-
beça negativamente mas, instado 
pelo auditor militar, catre sou seu 
disejo Orla Irma disse mais tarde 
que ide, deade a noite anterior es-
tava se sentindo mal, em sdrturie 
de uni dacc de leite ter-lhe leito 
soai ao Miado. mas que o d:retor 
di perdtullMra mesino sabendo 
de eito inctsposican. não aceitou 
peei ido. 1,1,1• 11110 -O comparecer à sa-
la de julgamento, 

3IAUS BRASILEIROS 
Aberta a sessão, foram liclos'os 

autos de !irisa° "III flagsoste, iau- 
dos periciais e em seeinda fslori n 
promotor militar: "Ns ..:sashosia 
de nosso regime dem, 
intransigente &Usa ils• 	, 
gradas 1m:dila:eis 	•• e e: .• 

o Governo, através de seus órgãos 
de segurança, objetivando reprimir 
as cons'antes e agressivas ações 
subversivas de maus brasileiros que, 
filiados a organização de carater 
Internacional, se dispnem a bolche-
vizar nosso pais, instituiu e criou 
o Centro de Operações de Defesa 
Interna (CODI,, do qual participa-
J,a, nesta Receou Militar o sargen-
to da Aeronautica, Vaider Xavier 
de Lima." 

— Acompanhado de ora cabo 
do Exército e de uni agente federal, 
o agente recreio estourou a 27 de 
outubro do ano passado um apa-
relho na Illia Vasco da Gania, 791, 
no qual foram presos Paulo e Teu-
domiro, pertencentes ao PUIR. Co-
locados na parte traseira do jipe, 
algemados, foram à procura do ca-
bo do Exército que havia saido em 
perseguição a 11111 terceiro elemen-
to, conhecido por Artur que tinha 

• conseguido escapar. Teodorniro 
conseguiu apanhar -um revólver 

• Taurus, 38, carga dupla, que es-
tava numa pasta que conduzia 
(fato ainda não explicado devida-
mente) e cura a mão esquerda deu 
trés tiros: uni na nuca do sargen-
to, outro na perna do agente fe-
deral e o Último, que pegou no pá-
ra-brisa. O sargento morreu na ho-
ra e o agente federal conseguiu do-
minar os dois, efetuando a prisão 
em flagrante, Isso aconteceu na 
noite de 27 de outubro do ano pas-
sado. 

Disse Paulo Pontes que forani 
levados para a Policia Federal, fo-
ram torturados, mandados para o 
Quartel do Barlialho, torturadas 
outra vez, ficando sem come: nos 
primeiros ti., dias e sem lotar ba-
nho nos primeiros 15 dias. 

IMPASSIBILIDADE 
O promotor militar pediu ao 

Conselho, depois de prolixo d.scur-
so, que condenasse os dois a pena 
de morte. Qulifleou 1endai:1,r) Co-
mo autor do crime e Paulo Pontes 
como co-ale ar, pOiS nes:siai • an-
passivel ao bdrbaro crime." Tini-
bem citou deciararnes do General 
Alidoil semi, c si: 	 '.•1 
R, 	:dosar, da 11•sa: o 	" 
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fa roia te e Paulo Pontes 
da Silva a prisão perpetua. A mãe 
lo ronden,d, a morte começou a 
'lucrar, 44,11,11,1 04,4 nutres familia-
!), cie Mudo tioo limitou a ba-
trocar a ethr,a dr -iconsolado. A 
salda da Auditni1,t, escoltado. Pau-
lo iccebeu quatro carteiras de cl-
carro das Irmá, 

leas 

(?1,111É'll i'411.14 ;.1114, 4,1 ir 	Ili 
lo Cisinto Penal (rir,  Tm, de 12 a 
30 ;Ion, cio ir 

O crime e a punição 
O crime de Teodomlro Romeiro 

dos Santos ocorreu a 27 de outu-
bro de 1970 nas proximidades do 
dique de To r oro, em Salvador. 
quando Pie foi preso j¡iniamenle 
com seu companheiro Palito Pen-
tes da Silva. Algemadas pelos agen-
tes Válder Xavier de Unia ¡sargen-
to da Aeronatitleai e Hamilton No-
nato Borge.i, os terroristas foram 
colocados na parte traseira de um 
jipe oficial. 

Teodomiro, porém, conseguiu 
Sacar de uni revolver que havia es-
condido e atirou três vezes. O pri-
meiro tiro atingiu a nora de Vál-
der de Lima. O segundo pegou de 
raspão no outro policial e o ter-
ceiro apenas quebrou o fiara-brisa 
do veiculo. O motorista do ¡1pe en-
trou em ação, consegulu desarmar 
Teu:Juruti-o e eles foram novamen-
te presos, 

OS CONDENADOS 

Teodomiro Romeiro dos San-
tos era ah!:tante do PCBR Pio-
do Comunista Brasileiro Revolucto-
nárin) e foi preso em uma di1,2en 
ela no aparelho da Avenida Va.se0 
da Gama, em Salvador, no dia 27 
de outubro do :ui, pesado, s¡man 
algemado iuntvinrave com Paola 
Pontes da Silva Teadomirn nas-. 
cru no Rio Granoe do Norie em 
1952. E' salto:ri, e seus pa.-: são 
Modesto Ferrrira dos Santos e Ge-
orgina Ronieiro dos S:uvios. 

Pertencente ao PCBR ¡Partido 
CominEsta Brasileiro Revoluciona-
rio, Paulo Pcnica da Silva era cha-
mado de Andre na sua raiganua- 
ção. Usava lambem n noir, 	Jo- 
sé Fernandrs :ia S,Iva. 5...ess¡u 010 

São Coe! trio, r,  e:lambam, era lota. 
e trabalhava em um baia, L. vi..' 
de ser preso. E' ra vslo arai fiai, c, 
e é a segunda pessoa, no Brasil, a  

receber pena de prisão perpétua. 
A primeira foi Retine Sonde ca-
valcanti Silva, cc)nrienado em Per-
nambuco, 

A PENA DE MORTE 

Assinada em 27 de setembro 
de 1919 pelos Ministros militares, 
a nova Lei de Segurança Nacional 
Matitgu a pena de morte para ci-
vis e militares, acusados de prati-
car atos de guerra revolucionaria, 
subversiva ou psicológica adversa. 

Oficialmente, a pena • capitai 
existiu pela pritneira Ve4 no Brasil 
em 1801, com a mação do Considho 
Supremo Militar e de J ustiç a 
tatuai Superior Tribunal Militar) 
Por D. João VI. 

PROCESS A NIF:NTO 

A pena de morte julgada por 
uni tribunal mill lar, não sendo 
admissivel sua suspensão conoicto-
nal. Sua exPeuçan ao pude ocorrer 
30 dias apus haver sido comunicia-
da ali Presidente da Republica. Es-
te tem o poder de comuta-ia para 
prisão perpetua. Dab sentenças cie 
primeira instancia cabe ri' 'urro de 
apelação. com  ete,in siispsnsive. 
para o Superior Tell3i111.11 

A legislação Penal Militar do 
Brasil Colenia, o Codigo Penal Mi-
litar de 1391 e ir atual. de 1914. 
ainda em vigor, aplicam a pena 
de mirto nos eirirr, rir o, uerra ex-
terna. O mineiro previa a 110N1 
por ,nioreaniento o xrvaduz.ini,  11-
to. O de 1944 deternuna o flui:—
mento. 

A execução da pena é fe,ta ex-
clusiva:c:tent.,  por militares da 
va 	O., iedast, g: , L—ios na ii;•Ii- 

e:Iedu são o.. Tile 	 a iii a 

VIÇO ria unidade em que estiver pré. 
ao  o condenado. 

OPINIÃO DOS JURISTAS 
Para o eriminalista e professor 

Roberto Lira, "não lia mais que dis-
cutir em relação b pena de morte: 
resta apurar a sanidade moral e 
mental de seus partidários. O futu-
ro falara em morte da pena e não 
elli pena de morte." 

O jurista Candido de Oliveira 
também se pronuncia contra a pena 
de morte, argumentando que ela 
nunca impediu o crime: 

— A pena de morte é selvagem 
e bárbara, e o crime não será re-
primido pela dureza da Pena MB 
por outros meios. 

Já o padre Entine, Silva, decano 
da Faculdade de Ciencias Juridieas 
do Rio de Janeiro, mantfesta-se fa-
ro:vivei â sua aplicação: 

--- Para o combate eficaz e a 
repressão da alta criminalidade, 
ainda não acharam outro meio 
equivalente. A pena é eficaz e ra-
dical para extinguir o crime. 

Entretaret0, o eriminalisEt Eva-
risto de Morais Filho, contrario a 
pena, afirma que a experiéneia de-
:mostra que a aplicação da pena de 
morte em nada ajudou no combate 
á criminalidade. 
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ro, o caouvaeau à marte 

Thedomiro Somem dos santos, e Paulo 
1 Pontes dr Silva continuam incomunicáveis 

na Penitenciaria Lemos de Brito, ern Salva-
dor, e guniquer atitude legal em lavar deles 

• só pudera ser tomada apus a audiência de 
leitura e publicação da sentença, na ,setle da 

1 Auditoria Militar, amanha. 

Enquanto isso, o advogado Humberto 
; 	Agle prepara o recurso em que pedira a des-

classificação do crime para homicidlo co-
mum. Ode afirma, no caso de Paulo Pontes, 
que vê muitas possibilidades ele absolvê-lo 
da acusação de co-autor mie não foi reco-
nhecida pelo único juiz togado que partici-
pou do julgamento, livrando-o da prisão per-
pétua. 

. 	Quanto à situação do condenado h mor-
te, The000miro Romeno dos Santos, sua farol- 

-s 	lia, embora ;ião eu-ponha de reeursos finan. 
adros, contratará um r.dro;ado na Rio de 
Janeiro para acompanhar o recurso do ad-
vcgado de oficio, pago pelo Estado para de-
fender os acusados. 

AMEAÇADO PROCURADOR 

*Dormi tranquhe, pois cumpri o meu de-
vem — disse o procurador Antônio Brandão 
de Andrade, que não gosta de ser chamado 
de promotor militar porque já foi pr:anovi. 
do. O ar. Antônio Brandão afirmou que di-
versos telefonemas ameaçadores foram rece-
bidos em sua residência, por sua esposa, cau-
sando-lhe sobressalto, a despeito da segu-
rança que lhe está sendo oferecida pelo Oc- 

,•••••• vêm,. 

Sobre o enquadramento penal dos acusa-
dos, afirmou que ',foi decorrente das vincula-
ções subversivas., atantuando: 

.Enquadrei o procedimento de ambos no 
artigo 33, parágrafo 2°, da Lei de Segurança 
Nacional, vigente e que estabelece que escr. 
cer violência por m - uva de faccionismo ou 
Inconformiamo politaco-social contra quem 
exerce autoridade e se dai decorre morte: 
prisão perpétua em grau minimo e morte em 
grau máximo. Conseqüentemente, a motiva-
ção do delito é o inconformismo politico-so-
dal e os autos revelam que o repudio ao te. 
gime vigente motivou o crime praticado pe-
los acusados, cujos vidas pregressis são se-
qüências de atos delituosos contrários às leis 
e ao regime. Ambos agiam como destacados 
membros militantes do Partido Comunista 
Brasileiro Revolucionário, uma dissidência do 
antigo PCB, cuia sigla é PCBR E o fariam 
através de reuniões am vários .aparelhos° 
situados à Rua Vasco da Clama, 791, á Rua 
24 de Junho. 37 e no Edifício Carimbamba. 
à Avenida Otávio Mangabeira.• 

Antônio Brandão de Andrade revelou que 
Impes o julgamento cllrigl-me a um dèles, 
porque o outro, covardemente, não quis as- 

sistir a leitura da sentença condenatort,,, 
lhe p"r"tiatel se desfiava avisar a fainil, 
do re.:11ii nein do julgamento ou se neee.rsir 
da ri-ousa assWência, que semente ea 
fa,ailia, lhe poderia dar, tendo éle resp : • 
dloo: 

- • Qu.undo entrei nessa luta, esqueci 
tamilia. 

O procurador Antônio Brandão d:: 
ainda, que oinbes .1án pra-Reinantes (1, ,• - 
salto ao Unos da poluta, agência Libercae 
ou sento eus 25 O, maio dv 1970, cinco nas --
antes de abaterem o sargento.. Acentuou. 

— O assalto está epurado no lad" 
um outro processo em que fiam-um ccmo t" 
do cometido mime dê subversão, na qur 
dado de membros daquela mesma orcauur 
eão. o dinheiro do assalto dividiram roi. 
Eles. mandando pequena parte à sede ,. 
PCBP.. em Recife. Serviu para que pagas: 
oltissimos aluguéis dos Imóveis que oco,. - 
vara pata as reuniões, alguns dos quais 1-  - 
a CrS 600.00. P.ecebiam ainda vultosa,: 
tias, sendo que a ultima lhes foi entre - 
poucos dias antes do crime, à porta da 
prensa Oficial. 

TRANQUILO 

Informou o procurador António Brand" 
que, depois do Julgamento estéve em e " 
tato com a massa, assistindo ao jogo eu 
Fluminense e Botafogo. das arquibanca 
do estádio da Fonte Nova, chegou a re: 
felicitações de alguns amigos, *porque 
conduta foi ditada na fiel observância 
Lei.. 

Declarou ainda que nua circunstancia .-
que ocorreu o fato delituoso que enve, , 
Theodomiro Romero dos Santos, te 
quartos surjam na Justiça Militar, da: 
darei, inclusive pedindo a aplicação da r • 
de morte, se fôr o caso*. 

TIIEODOMIRO ESTA BEM 

Theodomin Romero dos Soros est 
de saúde, segundo o guarda-chefe c: , 
nitenciaria Lemos de Brito, ar. Cice: 
terra, El'r mantém contato diário u 
condenado, mut está muito bem, mel. 
bendo da amerea que pesa sôbre cci 
e conversa normalmente com as nes- 

Dias antes do julgamento, The., 
foi acometido Je uma crise nervosa. 
Região Mil.tir determinou, então, a 
penitenetaris de um medico plantou. 
Pronto Socorre que o atendeu. No 
júri, adveio °irra crise, mas, desde , 
o presidiário nada mais apresentou de 
mal. Theodomiro não recebe nenhur 
ta, mas já se as1.31an com pai-emes. - 
macio café as 6 horas, normalmente, 
e jantar. 
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4. DIFUSX0: :-.005jut 

VOZ POPULI 

Condenado a mora, n‘4,0 tenie 
ser visto 

• 
r or onalistas 

Salvador tStietit•ali -- O con-
denado a /imite Ti.oilioniro Romei-
ro dos Santos, i1E. 17 'anos; e 

i▪  li'iaiI,i :1 pri•ao 	perpetua 
Pontes da silia, de 21, roo:ilidam 
sem poder falar coco represenvii, 
tes da imprensa, nas celas ein 
se acham individualmente recolhi-
dos e incomunicáveis, na Penutioi-
ciaria Lemos de Brito. 

Ontem eles esperaram em vão 
a visita do capelão niditar 
roso Siotteira, que com Eles em--
versa todas as tereas-feiras ás th 
30m. O capelão não pode compa-
recer porque. por dever funcional, 
compareceu á posse do novo co-
mandante da Policia Militar, a 
quem e subordinado. 

QUARTAS E SARADOS 

Os condenados estão incomu-
nicáveis para a imprensa na gale-
ria E, do pavilhão I da Penitencia-
ria Lemos de licito, em Mata Es-
cura. Aos familiares cm linha re-
ta é permitida a visita ás quartas 
e sábados, com autorização espe-
cial da 2a. Serão do Exército. Sá-
bado passado não receberam visita 
de ninguém, mas, em caráter ex-
cepcional. Rometino dos Santos, 
Irmão de Trodomiro, visitou-o na , 
segunda-feira. 

Desde quando foram transferi-
dos para a penitenciária, ha três 
meses, Teodoiniro e Paulo recebem 
• visita do capelão militar capitão 
Generoso Siqueira. Todas as ter-
ças-feiras as Sh3Oen era quebrada 
a sua quase total incomunicabili. 
dade, pata conversar com o reli. 
gloso: "Não lhes faro perguntai 
sobre religião, Presto assistência, 
vou conversar, dar uma prosa e 
ver o que éles necessitam", disse o 
capelão ontem, ao voltar da sole. 

Metade de piasse do comandante da'  
P31. 

Circunspecto o capelão militar 
disse não saber quando ira nova-
diante visita-los J.i qiie ontem não 
pótle tonipareeer. Por toda a ma-
nhã Os Jornalistas o aguardaram 
na penitenciária — distante do 
centro da cidade 17 quilolitro os — 
na esperança ir conser,Wrcni alzu-
toa notieft sobre os I., aleitados, 

ALVORADA 

A rotina geara os dolo conde-
nado< é a mesma voe a das pri-
sioneiros por crimes cOMOSIS, ruI 
que com menos liberdade. Elea es-
tão numa galeria lin anilar supe-
rior do pavilhão circular, niodelo 
utilizado mia Pensilvania, ELA — 
único no Brasil — cada uni numa 
cela ein que, segundo o diretor da 
penitenciária, Sr. Abílio Coutinho 
Neto, caberiam maio cinco presos. 

As Sh30m, são acordados pelo 
repicar de um sino. Uma hora de-
pois, quando os outros presos es-
tão no refeitório tornando cate, os 
dois recebem a refeição na cela, 
para manter a incomunieabilida-
de. O ralé da manhã é coinpusto 
de café e pão com manteiga. En-
quanto os 3.30 presos comun: se di-
rigem para as oficinas, para tra-
balhar até as 11h3Oin, Tendoiniro e 
Paulo continuam em suas celas 
lendo. Segundo o diretor da Peni-
lenriária, não há nenlitima deter-
minarão que pr.ril,a que recebam 
!juros. nrs sim de reeetier tornais. 
A cela, pite não tcm janelas, mal 
13 pequenos oriiirina que permi-
tem a circularão do ar, possui nina 
rama com colchão de capim, tuna 
Mesinha, uma cadeira e banheiro. 

As 111130m é a hora do abou,. 

ço. Por Ires vezes na semr.ein  

etèreas, quintas e sábados) comem 
ensopado. Nos restantes, feijoada. 
Até as IGh3Orn permanecem nas 
crigé, ciEtandn recebem o balar. 
As 22100tn lia o *adile de 
Durante o dia, ao únicas pessoas 
que continitani no pavilhão, além 
dos guardas e dos condenados por 
511111ersa0 (pouco tilais de 10, se. 
gultdo o diretor ela Penitenciária) 
s.in os presos emitemm recern-eliesa• 
dos, ou que estao de casdni. 

ADVOGADO 

O advogado Pedreira lapa, um 
dos mais famosos de Salvador, e 
que desde 1061 vem defendendo os 
acusados de subversão nos proces-
sos da Auditoria ;Militar da 3'1 Re-
gi:ia Militar, disse ontem não ter 
aceito a causa do processo em que 
foi pedida a pena de morte, pelo 
fato de nao ter siçln procurado pe-
los parentes de Tendontiro ou de 
Paulo. 

—O advogado não pode 
recusar o seu patroeinia, por mais 
tenebroso que seja o crime, e por 
mais perverso que seja o crimino-
so. como disse Rui Barbosa. Lu te-
ria aeed0 esta cansa. Come aceitei 
muitas outras, pois não se defen-
de abÁltem necessariamente para 
atisolter, mas para que receba pe- 
na 	¡lista — disse o Sr. Pedreira 
Lapa. 

Segundo Ele, teria aceito a 
ratisa, "sobretudo havendo recusa 
mlisnateos advogados," Para 
que em 1901 empreita a defender 
os aeitcad0s de subtersão por de-
1,min:te:ia da Ordem dós Ailsoza-
eles do Brasil e agora por inicia-
Len particular. a tese do advoga-
do dr oídio lana 'U.1111,1.10 
mit fator de Trodomiro e 
"e bem defeiiiiiia, a meu ter." 

• 
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MIO 1: SOLUÇÁ° 

)0 bispo auxhiar dran Mário 
Ourgel acentuou adiante que a 
pena de morte "oco é, nem
raais setà solueo 
crimes, td.ic,m qttlis focem 

velei cm que ('seca se colo:mem. 

Late problemaa de urdem 
política, o bit,po Cz quest5o de 
frisar que ti imeja não 1,Nle ja-

Se t:eiGtirr COrli.1",-; ;13 li,*.js dc 
um pais, mas ii-trniet:-,-las is 
luz do Lt:.11ano, 	sa reco- 
nhece ume situarão corno de di-
reito, serão punidos pela lei 
casa situéeão de direito. A just.i. 
ça ou a Imustira uo r.,,a é Dm 
MITO aspecto da titiesi:'io. 

O bispa auxiliar elo Rio de 
Janeiro e,teve ontem em Volta 
Redonda para uni (ricontso com 
dom Valdir C-ai:aches, arcebispo 
de Volta Redonda, qu,,, 1,,poncie 
a proces,ro na justiça 

"Fechamos a no:sa DO6i00 
da maneira usais 	e:- 
plicou. 	 (o. 
morte, pesque ria !,t.o. 	1,ct-it- 
geliso C ai:, 011f1 	1101; *_,n•;;;" 

E O ItT11Z,0? 

O tenra cie bofe ao ea,cjiaso 
Episcopal Latine-Arricriesilo er 
Pastoral cie eco anis° sci o nae. 
ro  da Igreja na Anstr,ra Latina, 
consideradas as conei:c. or5. s,Scto-
aquéles que se coloquem contra 
econõmicss do Carainenic 
nas grandes diteresicas nado. 
riais. 

Os bakrxts coneliv:r.im que a 
igreja latina-a,nericale 	fuãno 

se ser reflito 	 livat,,Jha 

surte', d.. 	 o  

h4rit•ilo— 	C.: 

o roi ol isdne (na ,entido 	cc 
iis 'IS cai ,Crviçxl., 

•• 

, • , 	nunnio 
• tic CO!.. 

• .is isin, ovo- 
. 	• f I 	de thisida, 

quer dizçr 

— aubuittriçitt,, 
•• 	• , - 1 	•o. 3 moeria — Lao te- 

••• ..11 • ,,.. ,eouirio do Rio de la-
UCIre. 

Ou bispos  Li1.1,1111•111,  • • ,• 1:, 

apostolado, e de coascien,. 
povo quanto aos SOUS filfeit(*. . I,•• 

	

berslade c ao respeito a sua o.• 	.- 
de. Acham que seu trabalho 1,.0 

afetará eis nada ou proetanlas dos 
rko-nr. "pois a nossa ação não ç 
politica. mas mangelica. Vemos a 
obrigação de nos revim, face as 
condições tic leda, e lace. ao  tempo 
que a América Laiina esta vivendo". 

ASSES'SORIA 

O bispo acentuou, ainda, a dc-
fasageru TCSUit3lIti; do processo de 
desenvolvimento cm pleno ritmo de 
aceleração. "Nein mesmo nós esta-
mos aparçlbn&s paca apreender da 

pronto os efeitos dessa aceieração. 
Muita coi-ia esta nitidando, A ¡veja 
deve acompanhar a mudança, 	enn 
assustar-se com ela. 

Dom Slário Gurgel falou ainda 
na necessidade da ig,reje, dinzmizar 
es meios de comunicaçao social dis-
ponível. Acha necessário descoso!-
ser, com tireciteis, sua boa aSSeS50-
::.• s.,  CorOer.:: ir,' 1/4  •;:i.,lai doe B:.,.. 
pos do Hiasil, Voartsio a CACI311.Ver 

' ,, ‘1,,in*à.• nãçira 'obre !atos que en• 
volvei! os católicos e os mini-tios 

I relicio,ii. Afiancem que as posieões 
; a,sitinid:,s por jorna:, carolices não 

, -,fete,a, n••..;e',,e, fic.n.ente, a po-ic:io , 
j tio eicco. As publienc,:,es, 111,111a5 %t;'-
i Ot:',. rrO,O•niTI rtobli.mas 5étiOS para 
j a igreja brasileira vista como um todo. 
j "O mesmo mclocinio, disse o bispo. 

1 

 
"apliça-se aos pronunciamentos par-
ti.mlares, partam de quem partirem, 
ate de sacerdotes". 

APENAS SERVIÇOS 

A igreja latina vti-se de-pesar 
dos seus beis, no :enodo de  

• *Á*: 	 ••••:.1 ; 	3 

sobreoisencia. Nosso pensamento e 
o dc que sacerdotes, bispos, igrejas 
ou instituições católicas em geral n,ó. 
devrm acumular riquezas para si':. 

O bispo da Cidade da Guatema-
la, dom Gerard, fez questa° de ti, 
zar que eia esse mesmo o seu muss, 
mento. 

No ~moio, ela deseja LM* 
Um tentar a solução do problemas 
de ordem interna, corno a falta d: 
sacerdotes, as dificuldades de uma 
caterpiese ttOl.i aprobindada, a pi'. 
Cure d,, melhor loona ir didlorto coic 
todos os que desejarem dialogar. 

"No firasil, feliernerne, em nosso diais,-
sp com as lutoridaues, e com ame 
les que nos tirocinam torre niuuo 
bom". 

Dom Gurstl afiam:ou nimbem 
que OS problemas sócio-culturai,-. tia 
AM:Tica Latina dificultam muito .1 
nPlicaçao dos princípios de Medellin 

ACÃO PASTORAI. 

0,, bispos e assessóres reuni-
ram-se hoje, cm grupos. na  tentatei,  
de chegar 'a urna visão mais cima do, 
problemas a que deve responder uma 
ação pastou! de Coniunto na Aro.. 
rica Latina. Examinaranese. entás. 
os últimos acontecimentos no Cor. 
;uni° na AinCrica Latina. Examm..-
ram-se, então, os últimos aconteci-
mentos no Continente. 

O encontro de onlem recebeu e 
visita do Núncio Apostólico mor'', 
oitos Humberto Mozzonl. Ele ou 
viu, culto outras, a exposição de do,,, 
Adhetuar Esquivai, bispo-auxiliar ó 
La Paz sôbre a relação entre a i•,,re 
¡a e os indfeesas tomaras. da Be' 
via e do Peie. 

Os trabalhos prosseguem co', 
um estudo de modelo de igreja, nc,  
mio 1950 — "Sem esquecermos, - 
:Iara, dl* nosso momento pit.esi 
pois que ruturologla 1 ciencia 
carátnetros ntudwo rápida e surpr. 

mit:um:xale" — tarefa da ter,.• 
latiHo-atnericana nesta década •• 
uru, 

N.R. (A execuçáo de cor 
denado a pena de 1110fIC é 
seada no Código do Peace- • 
Penal Militar. O grupo de fi. 
lamento é formado na itirisdii 
militar onde está o condenai,  
Os soldados efiC31TenCrOS e 
execuçáo warão fuzis com 
tas de feftim, exceto um, que • 
rã 	verdadeira. A moa' 
serva para cl.,itar que qu., 
,s,-,1dad,) 	gruis,  lenha r"‘ 

*•*:.*1*,t*.:*1 .1 	 Lie r, 
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DO CRIME AO 

MAIOR CASTIGO 

tanto. 1,k arain 	,•1.dr .,  vb• 
conseguira prender er•e. •otort.et ar ir, eu  
dono itneeliaeaneme RO ore bre 	uma., 
êtria á priçan lo, dre, prevm. Indavui. - 
Ter:domino Romeu, rins SaMna, romn agm 
se sahe 	ti a 	m 	e 	1 r 
pie fie aprovei., para 	 •rrecn. 
pela, CosIR,A:pilado na oura. Warrr leve 
Mann 11110(fiala 

Embora na nca<ian rnlIteC111".' e‘caear. 
Teurlimurn ‘ollou 	crê itnUde e ,ro rnme 
ennalasa, an lado 	•Vil rtnnplit, cilicio no 
acvaesinain, Paulo Ponleg tia Silva, na lima 
para n remgair1.,  rmhai,auur som. Gin. 
rano, Enron florbrr 	Gbverno, na erunn. 
recusrubse a liber,a•los unJ  a alegaván de 
que ambos acteardasam uuilçaunnnuoo tratei 
passiveis de serem condenados a penas ele. 
vadaa. 

Sishre oe anerredéntes er101iIIMX.  dos solo 
versons, salse•se role Paulo' Pontes da STIVA 
já fnra anteriormenie todo-lado rola ;.• Cin 
conscricio Jodiciana MIlitat...nge Recife, rio 
seleoehrn do oP0. enoite oin dos partirinant 
to,  lin Plano de .1,1,11,1,3 II.1 ri111,111 nortp 
amererann daquela cidade:. Donnan Creu, 
e tneoanto Teenlennirn Romeiro dos Santos 
era elemenio conhecido nos meios piment-
a-o. baianos 

Na seqüência de mores", inslaormin con-
tra ng dois terroristas, n oromnirer militar 
AntOnio Brandir, de Andrige pediu a pena 

Noite foto 

Eram 21 tt t•as 	• 	27 :ir n 
1,70 	o ,,,Zrry, da Amime,  
tio Xo,iersr Lona. em •-mbranbia • • 
Iva frol,,, 	 R.),4 	•. 
Veltpr Eithn. e min 	do Irserrot. d• 	, 
/animar Costa. cnrearam a a•erm'a Vtbrn 
ria Gama.Til "mu 	 e der:, 

Grande rio ',oro, uou pr 
Moves da riba. 2: Jun, ne roa-
rasado e hancsno. 
Partido Corniou,a Ftra•,eirn lir 
riu ,PCRW, e oo o 	•• 
oos Para o te• 
tentaikm a mie, 

,1111IfiRd. 

11,11 	lo-a, 	no•rn. nou 
minado momento Terdnnoi,n vv,r; 
um ',Noite( iole iraria abomd,d,  
do torne-melo. e logo ror oreetirla 	tr t• 
ittfir,, na nora do sargento que leee mora 
instantanea. 

PENA MÁXIMA 

NO BRASIL 
a PPII de 

Int ao 	11. rodet,or 	11.• • f 

de r,,r, 	 le 
nan 	n11,1,11,  n, lir 	P 1,41, 1,1, 

foi •C1/1;,, 	1p 	 1111n1,11,1, 

.0 	 1 	.111i 

na rê 	 , 

fit • 
da ' 

DA ARRODAIITICA 

SALVADOR (O (ilAMO) — Muito cal. 
no, e sem esboçar qualquer rrafào, o ferro-
("ta Teorloinirn Mimei-o dos Santos, de Iii 
nos, Ihawirto lio fiin Grande do Norte. 041. 

•iii ontem a senttmen de um Conselho Es-
ledal que o condenou à urna ale morte, por 
haver matado a tiros o sargento da Acro-
átitiea, N'alter Xavier de Lima. 

Em companheiro de Tendomiro na acão 
-uhversiva em que o militar morreu — Pan- 
o Pontes aia Silva — foi condenado 	pri• 
ão perpétua. Esta é a primeira vez. desde 
itie surgiu no Brasil o última legislação só-
ire a pena de morte, que um réu é condena-
lo á pena máxima. 

qual n promotor militar loa. 
golo Sorteio de Faria Filho 
perna a pena de morte, cise-
:aram nnlern R e,le raoital. 
vindos de Jim de Fora. 	os: 
teelantes do Conselho Eme-
resi drlouça \lunar neer lot- 
eara n Leu: 	Teneole.-Vorn- 
ovu Mauro Marques de aleito, 
Siem de fauia ronha, Moa-
cir Corrêa e Lourenço de 
lune", e a, joix auditor Mau-
ro bailes Teixeira. 

ii cume de que é acusado 
Newinn Megmet e o de ler fei-
to o dispara do meai resultou 
a Morte de um menor, Mar-
celo Tavares. no via publica. 
Na recamar, ele Irasava um p-
rotelo com n. polirem que n 
se2mam. derma de um leu,. 
Irado aiiglle a mo banco 

A testemunha ouvida foi um 
PM nue saio do tiroteio era-
s-retem Unido. 

PROCURADOR VÉ 

COMO EXEMPLO 
Procurador António Brandan de Andra-

. declarou a O GLOBO que a condroacan dos 
na deveria "servir de exemplo ars aventes de 
ficou e de Cuba que elegeram a virdencla e, 

terror entoo tonira do seu inennbuirusmn 00-
co-social, e iainbein como uma aavediencia 

inani brasileiros filiados a partidos nu nr-
nu:acaris de caráter Internacámal. A medida 
ve representar igualmente um alerta aos in-
iciados que por complacineta ou onnAsán alua 
rn 00 propositos dos criirdniasos subversivos". 

— Por ocastáo do sequestro do coMaixadnr 
ço — explicou ainda — ns dois foram rola-
nadas na lista de neuute. moas fiquei c;peon. 

quando soube que °les não foram trocados 
0 Governei. pois uni creme dessa tadern eXi-
ta a pena de morte 

O advogado idos Agia que tutickinnei na 
o, doo anisados, ao mie pare, itau 

avim'. Paul., Pontes da Silva reetelest.oi na 
iitoria de Arionaittira  que 
te no assailo :4n Banco da Raie, I. agencia 

fitita que a poliria boi 
ela e pelo qual índios premas a foram dren-
ados. 

fon:telho Esoredai que 
orem, Tendomirn era inr• 

pelos Tenentes-Um. 
aviadores Verem Moraes 
Ilon Agi.° e Armando 
Ma pelo alairer-Aviadnr 
Ermo e Peloiii,  altdt -
Anielrar dlenr.es Felhe,. 

de cimbre Ida a srolen- 
o procurador Anennin 
lán de Andrade, da .hes-
ilebtar, dir.,' nue agtiar• 
tom Irangiolidarle o  ri- 
o tio pigmenta 
defesa do tel1 condena. 
morte funcionou o ad• 

n Luis Agler, 

n linRtzoNTr ,n G1.0-
Com n nhietivn de no-

na testemunha nn Prd• 
a pie responde o lArrn• 
Newinn Morais, para n 
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Informe jil 
Confiança na 

natural a curio,idade desper-
tada pela condenarrio, na Balara, neto 
Justiça Militar. r 	terrori.•te ,Tendo- 

rrir--r,li!',.riSior511 de.* a 
tM,C) 10,11,0do,  !inatos. F a 	- 

teuraçáo de pena de mort, . apura-
p& só era MOS refrearei. A pena im-
pilal retruque a arc.0 sensi:al.rede 
moral e a nassa treausio juruti, a. A 
nora 'emaçar) relihiosa era:Imbui 

	

lambem para rcorti-le..tino ker•d are- 	VOX 
senlimentai,re,i 	 „- 
Ilide diante do ii.iparizeuto d 
na passada em Safra dor. .4 PP.I.,,,,-
lizywrio do rilIS.110, /1101,iii:MI,(1, era 
torno dele a oriciiTo publica. 
ha a aval:rumo rios reto, obrer;e0 . e, 
CIO ;Minta ortNIJ,C, nuo ter,., irias-
ia hl:mandem que supostamente 
pretende se, ir. 

E' preciso, par exemplo. ndo ti-
rar na penumbra as brutais eireuris, 
feririas que cercarem o crime. Preso 
num aparelho subversivo. Temioniiro 
matou e queima-roupa, peles catas, 
com uni Uru na nuee, o sargento 
Va/der XII clu, que, momo aderire do 
COO!, cumprindo ordens superiores:  
linha participado da ira captura. As 
carecentes do liornicrilio. sem qual-
quer proveito ou oirartivo pot:tico, re-
velam que Teadomiro esta longe de 
ser Infla persarc;:dade sautirirri. 
clame psiquiairko podern mesmo 
diagnosticar-lhe trocos de grave anor-
malidade, acobertada sob a capa da 
atividade ;Mitiga subversiva. O seu 
crime hediondo reveste cararteristr-
cas cruéis, que reclamam exemplar 
punição. pois tudo indica que se (ra-
ta de um rapaz que precisa, ate pa-
ra recuperar-se, ser afastado do con-
victo social. Uma incestigizado ade-
quada, inclusive do ambiente familiar, 
poderá Indicar o grau exato de peia-
culosidade desse jovem envolvido pe-
la teia famitica da subversão ate o 
ponto de eliminar a escala de calores 
morais com que parece ter sido cria-
do. O aliciamento de lovens com pro-
blemas emocionais é, de resto, UM as-
pecto melancólico do impiedoso e 
imoral recrutamento promovido peio 
te carisma antibresileiro. 

• • • 

O caso subirá ci consideração do 
Superior Tribunal AI:tilar, que tem 
dado provas de critério e equilibcro no 
julgamento de crimes contra a Se-
guranca Nacional. O 5T7.1. corno sor-
te de Ultima instancia, Jaz jus á coa-
panca que nere deposita a opinino 
pública. Ac pelo alto uive dor :ur-
zes que o roo:adem, dele ao se pode 
esperar urna decisao isenta e aguar/i-
ma, que mantenha a ima trattierio dos 
nossos tribrinaiS. Por mais cruel e es-
ti:ardo que toaria sido o crime de 
Teodomiro Roiam doi Sento,. o ti 1,11 
saberá julga-to sern emocionalisato 
Jaca e sem eiva de sertnrismo, 
rondo (MIM umu J,, 	o. a 

10 'no Ir'U, • 	O 	, 	tr, 

ele ;Will, 	 o co ,, 
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Pena de morte 

 

  

  

Á opinião publico encontro-se trournaticodo, 
ante o condenação à marte do terrorista Teodornan 

Romeiro dos Santos. Essa peiplexidade 	natueol.. 

Não serei seio unto 'profundo repercussão em todos 

os eiveis sociais que se abendonará uma tradição 

que está, mais do que nos leis e nos Constituições, 

ao decr.ntndo iinfole do povo brasileiro, inclinada Ca 

omor e co perdôo, tão avéssr a violéncio ao ponto 

de dificilmente prevenie-se centra a própria violên-

cia ao ponto de não querer acreditar que se desen-

volva hoje uma guerra sem goortel entre os que pre-

gnm a contestacdo pelo Meço e os que defendeu, 

o regime do Pois. 

preciso, evidentemente, que O Pais Se;r1 

mais depressa possivel, 0 essa SirtiOCOO, 

Cills ultima consequéncia serio exatamente aquela 
que a imensa maioria de nosso povo não aceita se-

quer como urna hipótese e MIMO menus como o 

perspectiva do desdobramento de uma inquietante 
coo juntura. 

Seria injusto, com igual midéncia, ignorar-se a 
reação intima daqu:les que soerem as conseqiián- • 

cias dessa contestaçáo criminosa. O Sargento Ven-
der Xavi.,r de Lima saiu no entupo dessa batalho re- 

presentando principios e conceitos que jurou de-

fender. Deixo uma familia enlutaria — viúvo, dois 

filhos ondas —, que pago, em sua angústia, o preço 

absurdo de uma ação também absurdo. 

Diante do loto, em fado a suo brutalidade — 

o assas:inio inútil, pelos costas 	impoe-se, por 
causo mesmo de suas coracteristicas, a clorividén-
cio c e equanimidade iner.spenstiveis paro que essa 

brutalidade não torne el impulso de uma reação em 
cadeia; para que o punicão nóo venho a servir de 
argumento aos atingidos; paro que o sensibilidade 
do povo não seja o objeto fácil de qualquer desvir-
tuamento oportunista. 

Por isso, todos os fatores que envol,em o epi-

sódio devem ser ponderados com sabedoria e cau-
tela. Do porte do povo, é natural o horror o uma 
instituição como a pena de morte, tão pouco cin. 
cu'oda às nossos tradicões. Do parte dos que de-
fendem o regime e natural também o solidariedade 
ao companheiro atingido, o trauma da sensibilidade 
ferido ante o loto horripilante. Mos aos que deci-

dem em ullima inetáncia compete uma tarefa difiv 

cil e, por isso mesmo honrosa: a de agir com sabe-

doria e prudéncia, sem apagar seus próprios senti. 

mentos, 11103 honrando-os pela estocou e pelo des-

temi. 
Esse episódio trágico em que foi maná o Sar-

gento Vender Xavier de Limo revelo a que grau da 
fanatismo podem ser conduzidas as mentes desate-

relidos — e lembre-se que seu rnotodor e um o-

vem imberbe de 19 anos — de adolescentes despes,-

parados. E e esse fanatismo que nua deve ser (9(5-

melada: que não deve ser levedo o am grau ainda 

maior, que o transforme em fator de dirisão do Paes. 

As previsões e sondagens, no que tem de dele-

nição de poriçées estremadas, poilerao ton.hem rir 

a ser utilirealos a serviço (fosse fanatismo. Mas isso, 

seguramente, não ocorrerá, no medido em que se 

reconheço nos Tribunais Superiores ou no Presiden-
te do Repúblico — intima instância no julgamento 

désse episódio — a sabedoria necessáeia para agir 
em função das leis e do senso comum que orienta 
asa interpretação e suo aplicação 

Resto-nos apenas, Com espirito cristão, espe-
ro, de Deus que 001 poupe de aguçamento desse 
fanatismo; que nos crescere, como poro e como uns 

todo, aquela indole pacifico que sempre ostentamos 

como o grande marca de nosso personal.dode co-
letiva. 

11 



THEODOMIRO (FOTO ACIMA) ESTÁ 
INCOMUNICnE1,. !A.E 1,(1 

O PRIMEIRO TERRORISTA CONDENADO 
A PENA DE MORTE, MAS 

EM JULHO OUTROS DOIS PODERÃO 
SER CONDENADOS: 

MATARAM UM AGENTE DA POLICIA 
AO ASSALTAR UM BANCO. 

13 

Em julho, outros dois presos po. 
darão ser condenados, a morte, em 
Sao Paulo. Eles suo Carlos Antonio 
Funchal e Roberto Pereira Furta. 
do, ladrões comuns quo mataram o 
agente federal Berthier Bento AI. 
vos, num assalto à Caixa Económi-
ca Federal, no eia 14 de maio de 
1970. 

Dez e meia da manhã, dois Ia. 
&eras descritos pelas testemunhas 
como "muito jovens'. assaltam o 
banco • fogem em um DKW azul, 
levando só trés mil cruzeiros. Para 
isso tiveram de matar o agente 
Berthier, 50 anos, quase aposenta. 
do, incumbido da segurança da 
agencia. 

Os ladrões, considerados pela po-
lícia paulista como pes-de•ehinelo 
(sem importáncia), foram presos 
pela Delegacia de Roubos no dia 
16 de junho. Eram José Pereira e 
seu irmo°, Roberto Pereira Furta-
do, mais os que ficaram no sarro, 
Wilson Pereira Couto e Carlos An-
tónio Funchal. 

Durante o interrogatório, éles 
confessaram muitos roubos: Caixa 
Económica, em Tabuao da Serra, 

de onde levaram 18 mil; um banco 

na mesma cidade, 3 mil; agência 

do Banco Brasileiro de Descontos, 

no Jabaquara, 15 mil; Caixa Eco. 

nõmica de Moema, 28 mil; Caixa 

Económ;ra Federal, no Nino, 45 
mil; • a mesma agência meses de. 

pois, levando 3 mil, 

Só quando a polícia reconstituiu 
o crime é que soube da técnico dos 

ladrões. Eles chegaram ás 	 

9h20min do dia 13 de julho. Eram 
dez e meia da manha. Ato descer 

do cerro da DEOPS, Jose Pereira, 

Roberto Pereira F. -lado e Carlos 

António Funchal chegaram a sorrir. 

Logo depois Met aparece o DKW 
cinza de Luis Carlos Dalpra, que 
deixara o veiculo estacionado na 
Rua Cincinato Braga, na Lapa, de 
onde o carro foi roubado. 

Os três entraram no carro, esta-
cionado defronte à agonc:a. José 
Pereira, 24 anos, ao volante, está • 
com os olhos machucados. A po-
licia explica que ele brigou com , 
os companheiros de cela, porque 
nao queria Iiinpá-la. Ao lado de 
José está seu irmao Roberto, cio 
21 anos, o assassino do ot,ente P,sr. 
thier, de rosto quase infantil, a 
barba comecando a aparecer. No 
banco de trás, Caras Funchal, ele 
21 anos, barba por fazer. Primeiro 
sus i do carro Funchal, segurando 
uma bolsa ea lona e o revelver, e 
Roberto. José Pereira vai depois. 
Os dois entram no banco e gritam, 
juntos: Isto e uns ossnIto! Funchal 
corre para a caixa dos fundos, abri-
pando a,funcionária a abrir o co-
fre. A subgerente, sabendo que a 
gerente sofre do coração, leva-a 
para os fundos da agència. Roberto 
vai ate o cofre e retira os três mil 
cruzeiros, Nisto volta do café o 
agente Berthier, que ant. a e ten-

ta "s-acar o revolver, mas e alvejado 
por Roberto e cai. Os assaltantes 

fogem ate o DKW. Fim. 

E também começo. Porque a me-

lhor coisa que poderá acontscer 

aos dois responsaveis pelos assai. 

tas, Carlos António Funch•' a Ro- 

berto Pereira Furtado, 
condenados á prisão itero, a. O' 
promotor da Segunda Auditoria 

Militar, Durval Airton de Moura 
Araújo, diz que éles cometerias , 

crime contra a segurança nacional, 

e por isso são passiveis cl. conde. 

naçao à morte, se a pena .for a :,• 

cada em grau maximo, • a p sao r  

perpétua, se em grau mínimo. 	, 

li  
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sarados de todos o; outros 
, incomunicáveis, Theudomi-
neto dos Santo; e Paulo Pop-
Silva saíram da Penitencia-
mos de Brito d:rcirmiente 
. Auditoria da Sexta Região 
. Os doi; estao na galerm 
reiro anilar -(19 pavilhão ná-
1 da Penitenciária e sia uma 
pode chegar ale eles, a do 
i Generoso, capelão da Sex-
'ião Militar. l'ara o diretor 
litenciária, Abulo Coutinho, 
ção dos dois é normal, em-
heodomiro ainda esteja ro- 
o tratamento médico, ape-
ter melhorado dos enjoos 

impediam de assistir no seu 
ento. 

Ião de Theodomiro não tem 
Iça de que a sentença de 
lio seja comutada e votou 
que "esses homens parece 

a têm filhos, ou nunca tive-
te". Mas o promotor Anto-
indão de Andrade, que pe-
-ena de morte para os dois, 
ece se impressionar. Para 
in regime que não se de. 
não merece sobreviver. E o 

democrático, na presente 
ura nacional, se manténs. 
da aplicação da Lei de Se-
i Nacional, que compreen-
na de morte e a prisão per-
3lsse é o nosso catecismo, o 
co de nossa defesa". 

cidade de Salvador as pes-
comentam o caso dentro 
Na rua preferem falar de 

ou do preços altos. Estão 
do e o clima é de tensão. 
icei-aviador presidente do  

júri diz que não dá entrevista "ar. 
nhuma, a ninguém". 

No dia da condenação 	dia 
lt3 — Theodomtro estava doente. 
Quando o juiz lia a sentença ele 
rosava no banheiro, laepoi; e oue 
Roei sabendo de sua condenaras, 
roi o diretor da Penitenciária 
cum lhe oci a noticia. Da lodos 
os que participaram désse caso, só 
um homem tem esperaneas: o ad-
vogado de defesa Luis Agle, que 
agora vai apelar para o Superior 
Tribunal Militar, alegando que OA 

crimes de Theodomiro Itomern do; 
Santos, estudante, 19 anos, e Paulo 
Pontes, bancário, 25 anos, não po-
dem ser considerados crimes poli-
ticos — e, assim, não podem ser 
incluidos na Lei de Segurança Na-
cional. Agle vai defender a tese de 
mie foi um crime comum de homi-
cídio ou resisténcia ao cumprimen-
to de uma ordem legal. 

Confio na jostica da Supr.,  
rior Tribunal Militar e na forma. 
cão cristã do povo brasileiro. Os 
casos, como se passaram, não vie-

T3111 a se constituir num crime de 
ordem política. ou seja, o éxcéci-
cio da violéncia per ideologia poli-
tica ou inconfermismo social cosi. 
ira quem exerça a autoridade. O 
crime deveria ser enquadrado co-
mo homicídio. o que dai ia ao VOO 

a pena máxima de 30 aros de pri-
são. Sou contra a pena de morte, 
terminantemente contra. 

Mas a opinião do advogado de 
defesa esbarra na tèrea de conta. 
de e nos ideais tio 	 Ardo- 

Mo Brandão de Andrade. Em suas  

declarações feitas em Salvador, fie 
disse que tem dois filhos: uma mo-
ça, casada, e um garáto de 14 anos, 
"que não será subversivo, porque 
a educação que lhe dou não per-
mitirá isso". tão disse outras een-
sas: 

— Não, não quero fLrar famo-
sa. Pedi a pena de morte porque 
tinha certeza do que estava fazen-
do. E mais: certeza ue que estava 
fazendo isso para cumprir a Lei 
em vigor no meu País. Vou manter 
minha posiçao, apesar da minha re-
ligião dizer que só a Deus cabe pu-
nir como morte. 

— Se eu fôsse legislador, ao in-
vés de advogado, votaria no Con-
gresso Nacional a favor da T:ena 
de morte. Ela é o melhor meio 
defesa contra os que nos subver-
tem e nos querem levar ao caos. 

— Em momento algum pensei 
em mudar de idéia, quando pedi a 
pena máxima para estes dois. A 
frieza com que responderam às 
acusações reforçou ainda mais as 
minhas convicções. Esta frieza com 
nue agiram é preconizada por Le-
nin. 

— Quando o advogado Luis 
Agle pediu licença para o réu re-
tirar-se da sala de julgamento. no 
(IÇI 18, eu tentei impedir. Mas por 
moa razão: eu não acredito que êle 
estivesse sentindo mal-estar ne-
nhum. O que ele estava sentindo 
era ira°, éle é um corarde. tenho 
certeza disso. E eu tinha a Le,  de 

Segurança Nacional ao meti lado, 
o catecismo da defesa de riossa de-
mocracia, na atual conjuntura. 



THEODOMRO, OS 
PROS E OS CONTRAS 

Os que menos querem ouvir 
falar dessa condenação são os ir-
mós maristas, que ainda se lem-
bram do aluno Theodomiro Pulc-
ro dos Santos, quieto, intetieente, 
que também queria ser irmão ma-
riola e era o campeão de xadrez do 
Colégio Santo Antônio, em Natal. 
O diretor do colégio, irmão Chigss, 
impediu a secretaria de dar qual-
quer informação sõbre Theodomi-
ro, mas sua família lembra o curso 
primário, começado aos dez anos 
sorna escola particular e conclai-
do no Instituto Brasil. da professo-
ra Carmem Pedresa. Depois o exa-
me de admissão e entrada para o 
Colégio Santo António. Juvenal Fa-
rias — um ex-coleita de Theoclomi-
ro, ainda s.e lembra desse tempo 
e diz que sempre foi um excelen-
te aluno. 

— E também era muito cala-
do. Não gostava de festas e não 
falava com ninguém durante as au-
las. Mas era muito inteligente. 

Foi nos últimos meses de 1967 
que Theodomiro apareceu como lí-
der. O movimento estudantil esla-
va crescendo e ele reuniu um gru-
po de colegas, realizando TCUllitiCS 
dentro e fora do colégio — algu-
mas delas com a participação dos 
irmãos maristas. Em 1968, quan-
do foi instaurado inquérito para 
apurar a subversão estudantil cais 
Natal, de foi preso com o irmão 
Emanuel, seu professor e grande 
amigo. O irmão ficou prêso 50 dias, 
mas Theodomirn foi logo sólio e, 
vigiado pela policia e pela família, 
abandonou o movimento estudan-
til. Quando o irmão Emanuel foi li-
bertado, voltou ao Colégio Santo 
António. Mas ameaçado ele novas 
Prisões, não ficou instilo tempo. Os 
irmãos maristas mandaram-no para 
Salvador, "como medida de dis-
ciplina interna". Theedomiro foi 
com ele e em Salvador, morando 
numa pensão. continuou o curso 
cientifico. para fazer vestibular no 
começo do ano de 1969. Mas logo 
voltou à subversão e ao terroris-
mo. No dia 27 de outubro de 1970 
Mi localizado num aparelho sub- 
•ersiva e matou, com sim tiro de 
avólver. o sargento Walter Xavier 
le Lima, que o prendera. 

Dona Georgina Tomero dos 
:estos, mãe de Thendomiro, diz 
tio o filho sempre foi muito 
zente e bondoso. Ma,  tainbc,” 
mito calado. Professéra há 25  

anos, trabalhando na Base Aérea 
de Natal. não ronsegiiiii permissão 
do direção da escola para assistir 
ao juicamento do filho. Foi assim 
mesmo 

 
ira Salvador. Disse que 

Pias faltas diriam descontadas, por 
isso voltou logo depois do julga-
mento. 

-- 	corno de chegou a 
Use omito. Quando o pai morrem 
ele estava com 10 anos. Lutei mui-
to para criado e não podia imagi-
nar que lesse terminar assirn. 

Dona Georgina teve outro pra 
Neva em Salvador, principalmen-
te porque tentou desesperadamen-
te conseguir advogado para o filho, 
sem conseguir. 'Iodos se recusaras, 
a aceitar a causa e 111111 deles disse 
que não aceitava Porque o sargen-
to Walter havia sido cabo eleitoral 
de seu filho. Foi isso que causou o 
pronunciamento do advogado So-
bral Pinto, que anunciou em Pra-
silia: "Estou à disposição da fami-
lia do condenado para patrocinar 
a sua causa". 

Sobral Pinto também não gos-
tou da atitude dos advogados bala-
nos e criticou a serão local da Or-
dem dos Advogados do Brasil: " ela 
deveria ter comunicado o fato ao 
Conselho Federal da Ordem, Para 
que ele designasse uns advogado". 
Deoois comentou 'a condenação de 
Theodomiro. 

— É preciso lembrar nue anos-
monos países onde a penado mor-
te existe tradicionahnente, ela não 
é aplicada aos menores de 21 anos. 
Nesses casos geralmente é trans-
formada em prisão perpétua. 

Além do advogado. também a 
Conferencia Nacional dos Bispos 
do Brasil, em comunicado oficial à 
ímnrensa. distribuído pelo secre-
tário-geral da CNBB, dom Ivo 
Lorscheider, diz em seu primeiro 
parágrafo: 

— Sentimos o direito e o de-
ver de esperar e pedir que a pena 
capital não saia aplicada. Porque 
ela não parece medida adequada 
para tutelar a ordem pública ou re-
parar crimes cometidos. 

Em Natal, onde viveu a ta-
milia de Theodomiro, uns jornal 
publicou as opiniões de dom- pes-
soas sobre a pena de morte. De tee 
das elas só o einem) Eintard Mon- 
teiro, eanitão.canelão do quartel-
general da girara irão do Exército. 
eu: Natal, concordou com a pena 
de morte. Entre os doze estava o  

arcebispo de Natal, dom Nivaldo 
Monte, que disso: 

— A pena de morte, em si, não 
resolve nada. No caso do C5111(1:Én-
te condenado, sua idade é uns pron-
to a considerar. Que maturidade 
tem essa criatura para que sim ais 
seu veia punido com tanta durcva': 
I, talvez um rapaz que, por unia 
questão de influência, cometeu um 
desatino que a pesa de morte ae 
maneira alguma vai remediar. 

Mas na Delegacia de Seguran-
ça Nacional de Salvador há um ho-
mem que não se impressiona com 
estas opiniões: o procurador Anto-
nio Brandão de Andrade, que nas. 
coo no dia dois de julho de 1924 
na cidade de Itabuna, na Bahia. 

— Estou COITI a consciência 
tranqüila e dormi despreocupado. 
certo de que cumpri o meu dever. 
Olhem, quando o filt5ino embaixa-
dor foi seqüestrado Theodomiro e 
Paulo foram incluidos na lista dos 
que deveriam ser libertados. Mas 
eu informei ao presidente da Re-
pública da inconveniência do bani. 
mento dos dois, porque eles de-
viam ser julgados e cumprir suas 
penas. Foi minha informação risse 
os impossibilitou de sair do Pais. 

Aluno do curso ginasial do Co-
légio Antonio Vieira, fez o clássico 
com os irmãos inaristas, depois a 
Faculdade de Direito da Universi-
dade Federal da Bahia. Foi promo-
tor público em Portos Calvos, de-
pois em Assembleia, Viçosa e Caiu-
pu, ern Alagoas. É casado com do-
na Amanhe Silva Andrade, foi 
advogado da Guarda Civil na Bahia 
e no govérno-Castelo Branco no-
meado delegado da Policia Federal 
para os Estados da Bahia e Ser-
gipe. 

— Mostrei a minha tese, orce 
s ando que o sargento morto pelos 
dois terroristas estava no exercido 
de sua atividade e sofreu brutal 
violência, ocorrendo a morte. E o 
motivo primordial que levou Theo- 
dorniro a matar o sargento foi o 
seu inconformismo politieo-social, 
que é unia constante-na vida de to- 
do elemento militante no Partido 
Comunista Brasileiro. Só havia dois 
caminhos: a pena de morte e a pri- 
são perpétua. Eu pedi a pena de 
icorte perqii2 tenho convicção de 
rase o ato tiratie::;lo por ele tipifi-
ca perfeita...ente seu enquadra-
mento no artigo 33 da Lei de Se. 
guranka Nacional. 
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'mistas unanimes con 
pena de morte no p 

Contra ou a lavor da per a 
de morte? O repórter.  Luiz 
Dourado faz a pergunta a 
vários juristas natalenses o 
a resposta, cern pequenas 
variações foi uma só: Lmr-
tra. Foram ouvidos os atee, 
gados Varela Barca. Manou' 
Varela e Helio. Galeão. 

Depois de fazer uma expla-
nação juridica sôbre a forma 
como se processa o recurso 
e de como funciona o Cor. 
malho de Justiça, disse o Sr. 
Varela Barca que ele é um 
coler.jiado especial, pois os 
seus membros têm que ser 
nomeados pelo Ministro oa 
irrna e que per,encem — 
caso do jovem Theodomiro 
%mero, condenado recena, 
mente à --MO-rte ria Bafr:v.  
pelo Ministro da Anronaj••• 

ca — cabendo recurso dia 
7p.elação com efeito susleii• 
5.V0 para o Egrégio 
rio, Tribunal Militar. Ha urn 
prazo de dei dias para in-
terposição do recurso a 
partir da data de intimação 
da decisão. 

"Caso traja voto centrar,' 
à confirmação da sentença 
— acrescentou — caberão 
embargos com o mesma 
efeito pleno da apelação. 

Ratificada, a pena de mor. 
te somerte será concretiza-
da após 30 dias de sua co-
municação ao Presidente ia 
República. Cabe, então, ao 
Presidente autorizar o direi-
to de comuta-Ia à Postre 
perpétua". 

Continuou, afirmando Ouro 
em Direito Penal a pena rA,, 

deve ser irreversiver e J' e 

dos requisitos da morte é a 
sua irreversibilidade. "Esta 
a opinião que detendo des-
de estudante, sóbria a Pena 
de morte. Se se concretizar 
a aplicação da pena de mor-
te. obedecera eia às normas 
do Código de Justiça Mili-

tar". 

DOENTE PERIGOSO 

"EM primeiro lugar, consl-
dera o terrorista um doermo 
perigoso. Isto, em 	lermos 
genéricos. pois o terrorista o 
perigoso para a estabilidade 
do regime ,  merecendo pont- 
Oio severa. Todavia. 	soa 

vida deve ser respeitada e 
tentada a sua recuperação. 
Admito a pena de morte em 

rasos especiallasimos. flor 
crimes de traição à palrle. 
lamentável ler sido um nor.,  
leinograndense o primeiro a 

ser condenado a morte f, 
disse o 5r Manoel Varei 
ex-Procurador 'Geral da Re-
pública (aposentado). 

O Sr. Hélio Cdvão disse: 
'Para a mentalidade que 
formamos, a instituiçáo do 
pena de morte representa 
uma regressão de séculos. 
Guando nações de mentali-
dade bastante diversa do 
nossa. estão arrancando do 
quadro de suas instituições a 
pena capitel. lá foi o Brasil 
desarquivar de suas tristes 
aplicações, conhecidas eS53 
instituto formador de Imre; 
e de vitimas falsas ou au-
tenticas O aula, da vida 9 

Deus e só Ale a pode 
rar A missão do Esta 
tutelar a vida humana, 
Mitindo que ela se &se 
va dando cases aos dos 
gados, instruindo aos an 
belos e, sobretudo, d 
liberdade. Num clima d 
berdade, o terrorismo 
pode viver" 	Concluiu 

MÃE NÃO FALA 

Já está de volta a Nata 
Georgina Romeiro dos 
tos, mãe de Theodomiro 
melro que, alegando ene 
tramse sem condições ps 
lógicas — a condenação 
filho foi uno choque no 
grande para ela — rer 
se a falar ao "Diário de 
tal". 

eito à sitia. 
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Deus e só Elle a pode reti-

rar A missão do Estado é 

tutelar • vida humana per• 

matindo que els so desenvo'-

ve dando casas aos desalme, 

gados. instruindo aos anistia-

belos e, sobretudo, dando 

liberdade. Num clirna de le 

berdade, o terrorismo não 

pôde viver" 	concluiu. 

MÃE NÃO FALA 

Já esta de volta a Natal D. 

Georgina Romeiro dos San-

tos. mãe de Theodomiro FILk• 

melro que, alegando encon-

trar-se sem condiçóes psico-

lógicas — a condenação dc 

filho foi um choque Mull)• 

grande para ela — 'recusou- 

se a falar ao "Diário de Na- 	A pana não deve ker.  Me- 

tal". 	 ver-siva". 

as unanimes contra 
a de morte no país 

Lontra ou a favor ao per a 

.• 

	

	morte? O repórter.  1..u , z 

.orado faz a pergunta a 

•ilos juristas natalensos e 

resposta, com pequenas 

, oções, lvi uma só: uon-

Foram ouvidos os euvu-

,dies Varela Barca, Manoel 

e Helio Gaivão. 

Capeia de lazer uma expia-

aojuriclica sôbre a forma 

no se processa o recurso 

de como funciona o Cor. 

• . no de Justiçai disse o Sr. 

. 

	

	Bane que ale é um 

;rimei° especial. pois os 

•is membros têm que soe 

meados pelo Ministro da 

•,a a que penencem — no 

o do jovem Theodomiria 

.nero. condenado 

ele à moil-e—  na Bani:, 

Ministro da AerOnoa'"  

ca — cabendo recurso do 

apelação com eleito sotsfed-

sivo para o Egrégio 'Supri 

fiOr Tribunal Militar. Na uni 

grava de dez dias para in. 

terposiçâo do recurso a 

partir da data de intimaçãe 

da decisão. 	 • 

"Caso haja voto corark.a 

à confirmação da sentença 

— acrescentou — caberão 

embargos com o mesma 

efeito pleno da apelação. 

Ratificada, a pena de mor-

te sornerte será concretiza-

da após 30 Ages de sua co-

municação ao Presidente da 

Republica. Cabe. enlão. ao  

Presidente auto:Jzar o direi-

to de comute•la à pristiO 

perpétua". 

Continuou. afirmando 'que 

em Direito Penal, a pena nas  

deve ser IrfeverSivel e ti, 

dos requisitos da morte é a 

sua irreversibilidade. "Esta é 

a opinião que detendo des-

de estudante, sôbre a peno 

de morte. Se se concretizar 

a aplicação da pena de mor-

te, obedecerá ela às normal 

do Código de Justia Mili-

tar". 

DOENTE PERIGOSO 

'Em primeiro lula!, const-

dero o terrorista Um dnentd 

perigoso. Isto, em 	termos 

genéricos. pois o terrorista o 

perigoso para a estabilidade 

do regime. merecendo suor- 

ÇÂO severa. Todavia, 	sua 

vida deve ser respellada 

tentada a sua recuperação. 

Admito a pena de mede em  

casos especiallssimos, nas 

crimes de traição J pátrio. E 

larnentevel ter sido um nor-

te-merendem o primeiro a 

ser condenado a morte', 

disse o Sr. Manoel Varori 

ex-Procurador •Geiial da H:-

Pública (dosentadoa 

O Sr. Hélio Gclvào disse: 

'Para a mentalidade CR, 

formamos, a instituição da 

pena de morte represerna 

urna regressão de séculos 

Quando nações de mental-

dado bastante diversa da 

nossa, estão arrancando do 

Guadro de suas instituições a 

pena capital. lã foi o Brasil 

desarquivar de suas triste,: 

aplicações. conhecidas á:a 

instituto formador de heró.s 

e de vitimas, falsas ou au• 

tenticas. O autor de vida é 

bt: KATAC— Dr/1 2,2 Nf\,\-- 



NGituamiciensme"x'cm"o" 	
Madre Be

ntinua opinando 
rrigoa 	 Ande Mamou 

sôbre a sentemos de morte. 
.A condenação do natalense, Theodottriro Romeiro 

dos Santo., à pena do morte Peia Jnailça militar da 
Balda, é assunto  lar vem prendendo as atenção.a do 
1 [Mico de todo co paia, diante da expectativa quanto . 
comutação ou não da sentença pelo Presidente Ga-res—
tam Mediei. 

Cm Natal o pro!•irena é analisado de divertiaa una—
. neiraa 'em grupos formavaa por autoridades, ~Coice—

inolectai., repousos, • omfmores estudante' 
comas opioldes diverittodo quanta buts•Nientra" a "favor", 
"detende", "agora, fiãO", "e incito móço" e dai por 
diante. 

R, porém, nos colégios, de maneira especial entre 
as Mãos que o amianto tem sido debatido mais pano—
tautemente, talvez pelo fato do condenado aer um jo—
vem de 19 anos e ter r.e.oldo e estudado aqul em Natal, 
onde reside Feda a sua familia. 

TRIBUNA 00 NORTE, contiormu por Ilido o Ma de 
ontem ouvindo os natalenses a respeito da rifa má — 
sim. e da condenação de Theodomiro. 

AS.  OP INIBES 

Madre Benigna C.osta Viretora do Colégio das Ne— 
mo 	!.scii contra por Voar que se existe o direito de 
viver, este direito deve ser respeitado. Na minha mi—
Mão Um pessoa com 19 anm aluda não tem uma per—
sonalidade firmada que a leve a uma consequencia Pie--
ta doa 'teus erros." 

Marta da Socorro Ritmares (aluna do Colégio dar 
NeVes) — "Sou contra, pois nunca devemos tirar • vida 
Uri -alguém. daria melhor se promover a recuperação 
détaae moas. 

ProfesSora Teresa Brito °Mana Ilbiriria no Athe— 
ret 	"Sou a talim. lidem ronha a vida de almihn me— 
rece que a nua lhe urja tirada. Porque desejam ¡moino 
tar outro Crime num jota de tanta liberdade? Mas «lutar 
to ao caso de Thendondro é preciso pensar". 
" Ande Massuri (aluno do Abriste) — "Sou totalmen 

te coute, De &Gordo corna minha religião — católica — 
isso UAI, ét,e031relõ. Cedeordo que élg porere visa. . 

Profesiced'Oernst Tiohey Behdea (do Albeneu) 
"Contra Por entender quid• fomuação do num orasileirL. 
ro não accit-i de medra nennurna a Pena de Morte. 
Um rapaz de 19 anos não tem senso do que faz e apre—
senta thdaa as possibilidadeo para urna recuperação." 

Tania Sinunictil (aluna do Marital — "San deve 
slidta

ir não pensa". 
Sou contra. Um rapaz de 19 ano, in   

Fatelita Trindade (Inspetora de alunos no Athemml 
"festo rapao.  deve morrer rque matou um militar 

na cumtrlinento do seu dever". 
Ot.tra aluna do Coiceio das Neves Mie não se iden—

tificou mas deixou—se fotografar — "alinha ouvinte° 
ambigua: por um lado acho que f1111, pois CONC1111—,r 

contra • nação, ma..s ror outro — acho—o muito me—

ço e•prefiro que Me não mora." 
Ana Maria da Silva remira (aluna do Athenere) — 

"NIngUêni a,  tão se,. Deus tem o direito de tirar a vida 
de teimem. Este rapaz é um desesperado e precisa 'Ir 

re(uperação"- 
laica Infira PirCS (aluna do Man-ia) — "sio Deus 

pode dispor da vida e mais ninguém". 

Teresa DAM 	 Estelita Trindade 
	 Leda Simonetti 

Promotor Pd GUME vcíu IlldiS três 

comigudes de morte cuim borisfas 
O ar, Sobral Pinto poderá .:er um dos advogados de Nase.men..o, fato ocorrido no dia 11 de março do ano pite 

TheodoM,ro Romeiro dos Santos junto ao Superior Telha. cada. O auditor Mário Moreira de Souza aceitou a denUn. 
nal Militar, dependendo apenas ti) da familia  aceitar o rin o pediu a designação de um Conselho Especial de Juriti 
seu oferecimento e. 12) o Sou colega Agle não se  suncetibi 	ça para luléar O caso, 
112111, irabalhende os doia Visando a desclassificação di) 	Enquanto isso. em Palvador devera ser publicada aml 

P4WItikiAliciele~ra 	 - ,b 
f:speeial de Justiça da Acro 	! 
- 



Natalense continud opinando 
Ore a senteRça de morte 

A- condenação do natalense, Theodomiro Romeiro 
doa Saldo., A pena de morte Pela tordiça militar da 

, Balda, é assunto que vent ',emolindo as alcurikti do 
público de ledo o pais, diante da expectativa quant0 
comutação ou não da aentença pelo Fre:adente literao-

. (mu Mediei. 
Era 'Natal o problema é analisado de inversa. 

• rugiras em gnoma formados par autoridades, maCtItra-
d0d,-, Intelectuais, rellgiestaa,. prOfe,sures e‘tudawom 
com,asopluides dtratitodirquarifil.tromeentra" a "favor", 

`. "deponde", "arma, na0", "é muno no(rço" r dai por 
diante. • 

• 11:, porém, noa calégioa. de Maneira esPeolal entre 
aa ando* que o assino tem sido dellattd0 mais Cons-
tantemente, talvez pelo fato do condenado ver um jo-
vem de 19 anos e ter r.t,eldo e estudado aqui em Natal, 
onde reside Opila a NU familia. 

TRIBUNO DO NORTE, continuou por todo o dia de 
ontem matado os natalenses a respeito da peba má-
s/ma e da condenação de Theodurniro. 

Madre Benigna Cristo tsliretora do Colégio das Ne-
em) - "Sou contra por ,'liar que ao existe o direito de 
viver, este dlrelto deve ser respeitado. Na minha ma-
nia° uma pevsoa com 10 ano, ainda não tem uma rer-
oonplidade firmada que a leve a uma consequénda pie-
t.' doa 'oras Per0s." 

Maria do Socorro Rimem, (aluna de Colégio da,  
Neves) - "Sou contra, pois nunca devemos tirar a vida 

...c alada,  Sacia melhor se Promover a recuperação 
, de,ase 

• , 

• Professora' flen,st Vilaça Bulhara (do Alhetieu` 
"Contra Por entender que' a formação do Pinio or,..iirf:1-
ro não aceita de maneira nenhuma a pena dê 'florir. 
Uno rapa. de 19 anos não tem venço do que fax e age-
gentil inda, as rotmlailidades para uma reroprraraa 

Tinia Saneara( aluna do ali' via) - "Nau de, 
tena de morte. Sim contra. Cm rapaz de 19 anos 

ainda não penas". 
Eatelita Trinçlade (Inspetora de alunos tio Alheara) 

- "Este rapaz deve morrer ',arque matou uni manar 
no cumprimento do seu dever". 

Ostra aluna do Colégio das Neves que não 	Iden- 
tificou mas deimu-eic fotografar - "Minha opinião c 
ambigua: no. os lado ar._ 	. vint, pais colmou-, 
tom,. a r":10, arp., ano outro - 	mudo mo- 

ço e•prefiro que ele não moral." 
Ana Maria da Silva Ferreira (aluna do Athenea) - 

"Ninguém a,  tão te- Deus tem o direito de tirar a vida 

do immem. Este rapaz é um detiesperado e precisa de 

rov at.ennião". 
Itint Metra rire,, (aluas do Marista) - "Na Ileus 

pode dispor da tida e 1111113 ninguém". 

ittOrettlota Terets Brito (leciona liblarla nt, Olhe-
reli •-• "tMtt II Mota. (farto muta ainda de almifin me-
rire que a una lhe ,,,ta tirada, Porque de,rtant iMplan 
tar meto crime nono tais de tanto liberdade? ma., una1  
tu 110 caso de Tboodondeo premio, pensar". 

Amir 111.9,dd (aluno do Mario(a) - "Sou tetalmin 
te contra De a, todo tini] a miolo. repelão - 
lown máo O correto. Concordo que Plq..„Intreço 

Promotor Rã Gualdiam pc[liu IllS três 

CONICIRÕES Elc morte min terroristas 
O ar, Sobral Pinlo pOderd ser um dos advogados de 

Theodom:ro tanoeiro dos Santos Junto ao Superior Tribu. 
nal Militar, dependendo apenas (1) da (omitia aceitar o 
seu oferecimento e, (2) O seu colega Ag10 não sor  Stiaeetlbi-
Ilmt, trabalhando os dois visando a desclassificação do 
crime da Lei de Segurança Nacional para o Codigo Mitaor. 

roi outro lado, o promotor José Manes Leitão do Rio 
de Janeiro, solicitou a pena de morte a prisão perpetua 
Para ROmulo Noronha de Albuquerque, Mário do Souza 
Prata e Jorge Raimundo Junior Md bem Pouco tempo estu 
dante acusadoa-do aesaselnatb , PM WIton . <Alvela  

Nasc.mento, fato °rumado no dia 11 de tniorçO do ano par 
safo O auditor Mário Moreira de Souza aceitou a denun-
cia o pediu a designação de um Conselho Especial da Justi 
ca para julga; o caso, 

Enquanto Issa, em Salvador deverá ...cr publicada anta 
nhá a :e:Item:a de inorte der'reiada con,ra Theodotdro 
IZonwiro dos Santos tatettintin a correr o troo de dez 
dia, par, o advogado Agle recorrer da decisão para o Su 
per.or 'rribunal Militar coiliOrin3 anUnciou. O advogado 
Agle também anunciou que irá defender desclassificação 
do crime perante o STA4 pessoalmente estando Otimista 

a 
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Ne mil à In 

•lerior Te 
O estudante condenado à morte — Throdoiniro Botoeiro 

dos santos, natalense, Is anos de idade 30. ano cientifieo e 
pré—vestibular de medicina — vai recorrer ao Superior Tri—
bunal Militar contra a ~tença do Conselho Especial de Jus—
tiça da Aeronáutica em Salvador. 

se a sentença de morte por hipótese vier • ser confir—
mada peio sTM ainda caberá ao condenado um último usar—
ia apelar para o presidente da República que poderá em ca—
ráter excepcional comutar a pena para prisão perpétua ou 
mesmo Prisão em grau Máximo. 

Olmo de TheodomIroi reagiu a ordem de prisão à bala e 
imitou o tomento da Acro:Malta Vali, Xavier de Lima e 
geriu o :agente da poli"'• federal Amorno Sondo Borges, faro 
ocorrido em Salvador no dia 27 de outubro do ano passado ao 
ser flagrado num aparelho terrorista desbaratado pela policia. 

valeu—se Theodomiro do fato de não ter sido revistado 
Por ocasião de sua prisão, sacando da arma até ser novamente 
dominado. Ai, entretanto. Já haviam sido baleados o sargen—
to e  o agente federal, sendo que o primeiro faleceu no local. 

PRAZOS E RITUAL 

Algons Meses passarão an 
tos da ultima paias ra sobre 
c destino de TNaodOnlir0 
Korner° dos Santos. Ela 
será proferida Pelo presiden 
SC,  da República.  se  antes dia 

sentençanão houver 
7sido abranuada pelo Superior 
Tribunal Militar — STM) — 
ao qual o advogado da defesa 
pode recorrer no prazo de 10 
t,120. ou pelo Supremo Telha 
cal Federal — STF — que 
~orá apreciar a questão em 
grau da recurso ordinário. 

No STM apresentado o re 
.urso, o procurador geral t.2ra 

dias para emitir Seu Parecer. 
'Esse parecer r.?ra enviado no 
ministro relator, que Para  

pro:erir seu voto dispõe de 10 
aias, aos quais se somam Ou 
troa 10 para o ministro revl 
mir. O julgamento do recurso 
será marrado paio presiden 
te dO STM, sem prazo Lotei.  
minado. A acusação ou a 
osfesa poderá opor embargos. 

Subindo ao STF a d'cisão 
final clo STM, repete—se pra 
lIcamonte O mesma tramita 
ção e a) ainda ai Ia manti 
da a pena ch morte, a senten 
ça será' Publicada o  comu ' 
ricada ao pnestifentí da Re 
Aublica, o qual disporá de' 
Se dias para mante—la ou 
comutá—la eia prisito per 
pétua. 

S,2  ficar decidida a e‘ecu 

Oto tia condenacio, ela se 
chirá por fuzilamento, em 
quartel 	militar, ao 	otite 
Tbe0d0Mird, cio ial hipótese, 
será recolhido. Na  madruga 
aa dO dia marcado para a 
c' moço o condenado, de 
[lhos ve.ndados, deDa o cár 
urre aCompanhano par um 
rTigioso e caminha até a 
frente do pelotão de furila 
mento. À voa  de  comando 
do tenente que comanda a 
Operação, os funis disparam. 
Apenas um está carregado a 
bala os outros tiros de fes 
tjm..Mas nenhum dos solda 
dos sabe qual deles traz na 
reina a Morte do condenado. 

O JULGAMENTO 

Antes de decidir, o Conte 
lho Especiul de Justbit da 
Aeronáutica reunido no salso 
dr andlencias da Auditoria 
da VI Região Militar, passou 
o deliberar em sessão serre 
ta que durou das 16 horas 

17 e  10. Antes aluda — e 
logo em seguida A abertura 
da sessão — o advogado de 
defesa Luis Humberto Fale 
Pediu qUe  Trieodorntro fôsse 
Malversado de  assistir ao seu 
Julgirmeido, por motivo de 
vinde, 0 promotor Antonio 
Brandão Andrade tentou im 
pugnar a solicitação, mas o 
juir--auditor Amilead Acne  

aes Cardoso Filho • cobre 
deu, &Unia de Indagar do 
réu se de fato desejava au 
isentar—se. Theodonalro dei 
sou o recinto,  pálido e trepe 
g., amparado por sita +Me 
e rol' SIM Irmã. 

Os réus vestiam unifoemes 
da penitenciária. 

ACUSAÇÃO E DEFESA 

Frua a leitura  das peças 
do Pcoccs, o Promotor 
BrividãoaAndrade começou a 
aeusação. Eram II e IS. 
Pua redir a pena de Morte, 
rara r:,eodroatra e a pildo 

perpetua pata Paulo, funda 
mentou—se na prisão em rla 

enate, no (Migo 	Proces 
no Militar e na lei de sega 
rança. Não admitiu apaif.cs. 

O advogado Luiz Humberto 
Fele, por sua em procurou 

desqualificar o crime, alegan 
do que não fora infringida 
a Lei de Segurança Nacional. 
Pana ratificar, sua atirmativa, 
leu dois recortes de Jornal. 
O promotor o aparteou sem 
1, do que chegon a restei 
lar atrito g Uve. 'nanam) uru 
roa o advogado de "mentira) 
no', maa acabou por reli 
ralse. 

••••••••••  

A DECISÃO 

Após reunir—se o Canse 
lho secretamente, o tenente 
co,tanel—aviadOr SI-ente Ma 
galha. Moraes leu a dmIsao 
otu. e a seguinte: 'Resolve 
0 Conselho de Justiça da 
Aeronáutica, em conformIda 
de rum a vigente lei de Se 
gurança Nacional, fUlgar pro 
cialrote, por unanimidade de 
votos a denúncia oferecida 
contra TheodomIro•  !tomate 
doa Santos, para fim de coa 
Ornar o réu à pena de mor 
te, como ¡amimo nas na 
ções penais do ai. 33. Pa 

ei 

 DO combinado com o art. 
eággr, adf o  r 292'  de setembrod'r i°l o.do 

79 do Código de Processo 
Militar. 

Resolve finalmente o Conte 
lho Jultaár por majona 

z,ont
oroo 

 o do de. Iti 
atos de 

4  ' ! '' 
procedente  a denuncia ofere 
cicia contra Paulo Dantas da 
Silva ou JOSa Fernandes da 

cn'rud 'ilo, Mi? 

A FAMILIA 

Theoddalro Rom, iro dos 
Santos nasceu aqui mesmo ern 
Natal a 29 de decembro do 

1951
' 

 sendo filho do capitão 

ma refor do do Exército Mo—
desto Terreiro, do. mirone it. 
Malan em 191311 e de d. Geol.—
tina ttornalroToalgaatoa 

.ava cama, à rua Coronel Cas—
cudo 336, Cidade Alta, cindi.  
residiu até decidir--no trans—
ferir- se para Salvador, resi---

rem também seus dois ii 
Ité.oa Modesto Ronveiro do. 
6.hntos. 19 anos e  estudante dia 
1s ano cientifico do Colégio 
Maristat e 17 anos e estudan 
ta do Colégio Imaculada Coa 
arção. 

Para estar presente ao Jul—
grunelto rio filho, d. Cleor-
tina Romeiro decidiu viaja' 

d. Georgina se dirigis h pie, - 
ate Salvador. Após a sentença 

lendário. Lemos de Brito oa--. 

de foi ievar confhrto a Theo—
domiro. 

VIDA ESCALAR 
Os estudos Mictais de The, 

dornIro foram leitos no 105 - 
ti"ato Brasil, onde crneluiii 
Os rimário. Posteriortnen.-
te, transferiu—so poro 

Maio Santo Antônio dos ir—
mãos Mandas orde ingreesõi 
no primeiro ano 	seo 
do aprovado no primeiro ma 

me de admissão. 
Ali, prosseguiu seus esta - 

dos até 196a, quando, passand 
por médio concluiu o  segun - 
dó ano cientifico. Durante . 

se  Denodo sohressalu--se 1,0 

Silva, para 
o réu a pc 
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vai 
e filiar 

Silva, para fim de condenar 
0 réu h pena de prisão perpé 
tua, como how.° nas san 
eóes penais do art. 33.  para 
grafo 2.* do derreto—lei e. 
PM de 29 de setembro de 

1969, combinado rolo o Art. 
53 e 79 do Código Penal 699 
lutar. Lance—se os Mimes doe 
remi no rol dos culpadoo,. és 
pedindo—se O. competente* 
mandados dc privam". 

A MÃE 
Na sala de audirmeia a mãe e a Irmã de Theodomiro e IV 

0na irmãs de Paulo choravam. Paulo, sozinho, suspirou fun—
do ao ouvir a sentença de Theodomiro e arregalou is olhos 
quando o juiz leu a sua sentença. Nenhum outro gesto nona 
uma palavra. O pequeno público — composto dos parentes dos 
reUl, 6 jornalistas, 3 agentes policiais e mais os funcionário* 
do tribunal — recebeu a derisão em Silerlem. Na sala. Mú 
prtmotor se permitiu um gesto de satisfação. 

O Conselho estéve formado Pelo Unente-- coronel Vicente 
Magalhães 	Moraes. 	tenente—coronel Adiul 	Aquin o, 
tenente—coronel—intendente Armando Tabuado, m a — 
jor—aviador Eros Fri"ruco e do auditor tOgadO Arnilear Mene—
zes. 

     

     

ção do condenado ela se 
dará por fuzilamento, em 
quartel militar, ao qual 
Theodomirci, em ¡ai hipotsse, 
será recolhido. Na  madruga 
ao ao dia marcado para a 
i,ecuçâo o roo.lonado,se 
clhos vendados, deom o  cite 
tare aé0Mpanhano 
roliglos0 e caminhe até h 
frente do pelot.' de fuzila 
Mento. À vta, do  comando 
do tenmte qUe comanda a 
operação.  OS fuzis disparam. 
Apor= uni está carregado a 
tala os outros tiros de 'es 
tiro:Mas n.nolnim dos solda 
dos sabe qual deles troa na 
erma a :norte do condenado. 

O JULGAMENTO 

Antes de decidir, o Conse 
lho Especial de lambi. da 
Aermitatlea ~rido no salão 
dc audiências da Muditorla 
da Vi Região Militar, passou 
o deliberar em sessão secre 
ta, que durou das 16 horas 
te 17 e  10. Antro ainda — e 
1.go em seguida a abertura 
da sessão — o advogado de 
defesa Lujs Humberto Egle 
Cedia que  Taendomiro Masa 
dispersado de  assistir ao seu 
intnadr6t0, por motivo de 
saude. O promotor Antonio 
Brandão Andrade trotou 1m 
Ourar a soljeitacão, mas O 

idjd. a meai juir—auditor Amilcit0 :Arme  

A DE.CISA0 

Após reunir—se o Coem 
BUO se( retamente, o tenente—
cosoncl--aviador Vjrente Ma 
gellnies Moraes leu a decisão 
que  é a seguinte: 'Resolve 
o Conselho de Justiça da 
Aeronáutica, em conformida 
de rum  a vigente Lei de Se 
parança Nacional. Julgar pra 
cedente por unanimidade de 
votos á denúncia oferecida 
contra. Theodomiro Remem 
dos Santos, para fim de cos 
denar o réu h perna tio ator 
te, como incurso nas san 
çaes penais do ai. 33, pa 
rhgrafo 2.. do dec.. to—lei n. 
898, de 29 de setembro de 
1949, combinado com o art. 
79 do Código de Processo 
Militar. 

Resolve finalmente o Coaxe 
lho Maar pOr  maioria 
votos de 4 a 1 serd0 r3tO 
vencido o do dr. Juiz audoott 
procedeste  a denúncia olor" 
vida contra Paulo Dantas da 
Silva ou José Fernandes da 

A FAMÍLIA 

Theorlohnro Romeiro doo 
Santos nasceu aqui mesmo em 
Natal a 29 de dezembro do 
1U2, sendo filho do capitão 
seformado do Exército Mo—
desto Parreira dor Certos LM 
',rido em 10611 o de d. Gear—
Moa RomeirO'dos'étantoa. EM 
sua Cava, a rua Coronel Cas—
cudo 336. cidade, Alta, onde 
residiu até deridir--se trans—
ferir- se para Salvador, revi—

ema também sesta dois ir 
no..os: Modesto Romano dos 
éhotos, 18 anos e  .estudante do 
1.' ano cientifico do Colégio 
?Jurista; e 17 anos e asneava 
ti rio Colégio Imaculada Coa 
edição. 

Para estar presente ao Jul—
gamento de tubo, d. 00r—
pina Romeiro decidiu viajar 
ate Salvador. Após a sentença, 
d Georgina 3e dirigiu peni—
teneMria Lemos de Brito oa—
de foi levar conforto a Tli00—
domiro. 

iidomiro Botoeiro 
ano cientifico e 

00 Sulantor Til—
iliertui de Jus— 

•r • ser ronro—
m ultimo recue—

Poderá em ca—
'ao Perpetua ou 

Prisão h bala e 
"ler de Lona e 
.tio Borro, filo 

ano passado ao 
tolo Pela polida. 
r sido revistado 
r ser novamente 

eados o sargen—
faleceu no local. 

votO dispo° és 10 
is Se Somam OU 
o ministro reit 
ento do recurso 

Polo Presiden 
prazo actor 

ovação ou a 
Por .9mbargos. 

STF a tKisão 
. renete—se pra 
meatna tramita 
,n ai for mann 
morte, a ronten 
deado m.comu ' 
'vidente da Re 

oai disporá Ga' 
mantr—la ou 

Tu prisão per 

O advogado tale Humberto 
Pule, por Sua Ver, procurou 

desqualificar o crime, alegan 
do que oito fóra infringida 
a Lei de Segurança Nacional. 

Pala Justificar, sua afirmativa, 
leu dois recortes de Jornal. 
O promotor o apartaras sem 

ler, do faie chegou a rasol 
lar atrito g.'zve. Demita° ama 
sou o advogado de "meatiro 
se, mas acabou por reli 
ran-06. 

oco Cardoso pilho a oaace  

de., OrP0i6 de indagar do 
réu fie de fato deslava ou 
sentar--tie. Theadondro dei 
nos o recinto, pálido e trdne 
go, amparado tinir stta mãe 
e poio sua irmã. 

Os réus vestiam uniformes 
da penitenciária. 

ACUSAÇÃO E DEFESA 

Feita a leitura das petiaa 
do processo, o promotor 
Brandão Andrade rolneçou a 
arusação. Eram 11 e 13. 
PU.,a redir a pena de morte, 
rara Ttrodotolro e a prisão 

rerpétoa para Paulo, funda 
mentou—se na prisão em fia 

fruste, no Código ne  pro—s  
sio Militar e na lei de  sega 
rança. Não admitiu apair.cs. 

VIDA ESCOLAR 
Os estudos iniciais de The') 

domiro foram feitos no Ins—
tituto Brasil, onde covaluiti n 
primári o. Posteriormen—
te. transferiu—se para o e.: 
légio Santo António dos ir - 
mãos MariStAS, ii Ide Ingres, ai 
no primeiro ano ginasial, aro 
do aprovado no Primeiro CN,1 

me de admissão. 
Ali, prosseguiu seus evbi -- 

doe ate 1935, quando, 	.1 I 

por media ronehilu o segui: - 
cio buo cientifico. Durante ev 
• 1,riodo, ,ohred'alti—se mio 
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ta mie durou das 16 hora 
lo 17 e  10. Antes ainda - 
Ioga em seguida à abertura 
da sessão - o advogado de 
defesa Luis Humberto Egle 
redlu que  TaendomIro fôsse 
dispersado de  assistir ao nau 
lolgameolo, por motivo de 
',ande. O promotor Antonio 
Brandão Andrade tentou im 
parlar • sioliellacia, mas o 

decidida a execu jul.-auditor 	 :Acne 

STM, repete-se pr• 
mesma tramita 

,olda ai 16; mann 
morte, a senten 

'digitada 	comu ' 
ocsaidentt; da Re 
qoal disporá cie' 

,ra maate-la no 
. em prisho per 

do toie iéni fora infringida 
a lei de Seguradta badanal. 

Para Justificar, soa arirmatisa, 
leu dois recortes de jornal. 
O promotor o aparteos sem 

pra, do que chegou t. res.' 
lar atrito gane. Brandão anil 
roo o advogado de "nwatiro 
CO", mas *abou por reli 
ran-br. 

•••••.". 

A FAMILIA 

Thendoluiro Romeiro di.; 
Santos nasceu aqui mesmo rei 
Natal a 29 de deacridiro de 
1951, rendo filho tio capitão 
refogando do Exército Mo-. 
dentei 'Parreira do. Santos lia 
~no em 19611 e de d. Gear 
glria Rorneiro aos Santos. Em 
sua casa, 4 rua ('or,00 1 Ca,-
cudo 336, Cidade Alta, onde 
residiu atei decidir- Se trans-
ferir- se para Salvador, rosi-

ei'm também seus dois ir 
nos Modesto Romeiro dos 
foiptos, 18 anos e  i,stuãante 
1: ano cientifico do Colégio 
florista; e 17 anos e estivian 
to do Colégio Imaculada Coa 
rI ição. 

Para estar presente ao jul-
gamento do filho d. Gemi-
ruim Romeiro decidiu viajar 
ate Salvador. Após a sentença, 

d Georgina se dirigia h Peni-
tenciária Lemos de Brito o-i-
de foi levar confórto a Theo-
domiro. 

VIDA ESCOLAR 
Os estudos iniciais de livro 

domiro foram Leitos no Ins-
tituto Brasil, onda amainai 
primário. Posteriormen-
te, transferiu-se para o co 

Santo Antônio dos ir-
mão. Maristas, ende ingressou 
no primeiro ano ginasial, Seis 
do aprovado no primeiro eu 
me de admissão. 

Ali, prosseguiu seus estu-
dos ate 1968, quando, passando 
por média concluiu o Segun-
do ano cientifico. Durante es 

se lanhado.  sobressaio-se ao 
único esporte que praticava: 
xadrez. No final daquele non, 
decidia estudar em Salvador, 
onde passou a residir em UM 
hotel. Pensava concluir o cor 
ao cientifico e tentar o vesti-
bular de Medicina. Seu ir-
mão Modesto Botoeiro dos 
Santos, mostra leda a sus 
esperança numa comutaGio 
da pena, afirmando: "Sei que 
ale rpcida vai fazer medicina, 
Confio em Deus". Em Cola a 
sua vida escolar Therawro 
nunca foi reprovado. 

QUERIA SER PARAR na 

Em Natal, dois de Seta co-

legas ao tempo do  Colégio 
Mariola, Juvenal Farias e Fla 
marion Chaves, também fi-

caram sorPrésos e falaram 
sObre TheoiTomiroi "Era es 
tudiom. Um excelente aluno. 

Não gostava de festas e nroi 
conversava muito com a tor 

ma. Tinha um ntvel intelec-
tual muito alto". Lembraram 
qUe há algum tempo, costu-
mava acolitar as Missas na 
capela do Colégio Marista 
no Colégio Imaculada Conte: - 

S,ão e, por vézes exteriorOdsá 
uma vocação para o sacerci,i 

o 
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A pena de morte no lira' 
riu constitui uni duplo retro 
cesso 1:44a é a opinião de 
um dos maiores jurista, do 
Prosli e natalensie Miguel Se 
abra Fagundes. que atualmen 
te exerce as funções de pre-
sidente do Instituto dos Ari-
vogados do Brasil. 

Nessa  ertrevista exeltislva 
que concedeu à TRIBUNA 
ria NORTE, o rir. Seabra 
Fagundes colocou-se na se-
guinte posição diante do 
preblema; 

"Acho ripe a instituição da 
pena (.1" morte no Brasil, 
agora em foco pela sua pri-
meira incidência constitui 
um duplo retrocesso. Primei 
ri) porque se acentua nos 
paises civilizados a lendén. 
ia à supressão dessa pena. 

Segundo porque contraria a 
tradição brasileira, ja com 
mais de um século, a contar 
de quando ainda existente 
c• pena capital no Direito Po 
eltivo — o ImPerarlor Pedro 
H tornou-a sem spris:•.ção 
pelo deferimento dtstemáti-
co dos pedidos de graça. 
Terceiro porque repugna ao 
temperamento hrpsileiro nas 
suas qualidades básicas de 
cordura e tolerância, 

()DESTA° OE COERÊNCIA 

Referindo-se ao, que deferi-
Sem a instruir% da pena cie 
morte, disse o dr- Seabra Fa 
podes: "Haverá aquêles a 
queria se afigure inadmissi. 
vel a i Holerânitia com o tio 
mieida. Mas esses deveriam 
por coerência pretender a pc 
na cie :corte para todos os 
delitos de homicidio e não 
apenas para os delitos Poli- 

nifestou St4a vontade em par 
trinar da defesa do primei 
co condanado a morte no 
Brasil, Theodomiro Romei-
ro, levantou a questão da 
menor idade do condenado 
e, portais o Arco judiciário 
nessa decisão. A respeito d 

professor Seabra Fagundes 
apesar de preferir falar em 
tese no caso da pena de 
morte, Identificou-se com a—
posição de Sobral Pinto. 
VIAJA HOJE 

O objetivo da vinda do pra 
fersor ACIDEM Reabra Fagun 
des esVri em Natal desde sev 
tu feira anima. Veio a coo. 
vite da Universidade Fede-
rai do Rio Grande do Non 
I. que lhe concedeu em so-
lenidade realizada na noite 
de domingo passado, o titulo 
de "Doutor Honcris Causa", 
O dr. Seabra Fagundes ja• dl 
ilida a Faculdade de lirelto 
de Natal, Ministro da .i''- 

na (indigno do preilien 
• • F•irb Filho, presidente da 
Arriem dos Advogados do 
Brasil. Atualmente. é e ris, 
siderite do Instituto dos Ari 
vogades do Brasil. Secundo 
feira viajou rara Mossarà 
"Pra  rever uma parte da re- 

irss Infàncla". 
Ontem pela manhã falou 

para os estudantes da Farol 
Mole de Direito, ocasião em 
que o presidente do DiretO. 
rio Acadêmico "Amaro Cavai 
cantl" universitário Paulo 
Laço Saraiva ped;u para que 

o jurista lutasse em favor da 
participação tios estudantes 
estagiários na defesa peran-
te o juri. O professor Sea-
bra Fagundes comprometeu' 
'e a lutar por essa reitindi-
iação "na medida das ml' 
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No inicio do julgamento, Tivrilioniro, algemado, ouvia a acusação. 	retirou-se 

Na cela 13 há 
condenado à 

SALVADOR (Meridional-O. 
N.) -- A Bahia inteira está 
vivendo um contagiante es-
tado de expectativa. Acorri-
ponha-se, com uma ansieda 
de cada vez maior, as noti-
cias que chegam do Rio e de 
Bra.ilia. Noticias que vão 
confirmar ou não o fuzila-
mento do jovem Theodorni-
ro Romero dos Santos, da 
19 anos. condenado a morre 
por atividade. subversivas. 

Na cela 13 dp penitencia. - 
- 'á chamada de a cela  

v.vendo naturalmente com 
uma ansiedade e expectati-
va muito maior. Mudou seus 
habito., Nua tem mais a 
mesma tranquilidade e qua-
se indiferença. Dorme pou-
co ...gora. Fuma multo mai., 
Sem parar. As vêzes nem 
quer comer. Voltou nervos, 
do antigo quartel do CPOP. 
onde foi levado para ouvir da 
Auditoria Militar a leitura da 
aenlança que o condenou à 
pena capital 

Mas. na opinião do médico  

também. Cheio do Serviço 
Medico da Penitenciária "Le• 
mos Brito", o condenado es-
ti bem de saude. Inclusiva 
sem qualquer distúrbio psi-
quico. Theodoiniro Roma:, 
dos Santos espera ainda es-
capar do pelotão de fuzila-
menus. 

Revelou, end.. que no d-s 
do julgamento o jovem sub-
versivo sentiu violenta crise 
emocional. Mas, pôde co 1-
trolar..e. Não conseguiu or. 
tar cs reações naturais da  

violento. v.freitos. Por falta 
de tempo ao foi rnedicadc 
quando 	J...-tarnou do 
mento. 

TREZE ANOS 

A cela 13, por outro lado, 
também já suscitou nova; 
esperanças .. pela muitos 
trata-se de um número de 
sorte E com evocaçOes .13 
13 de maio, da libertação 
Oos escravos, preconizam a 
anlVezão do condenado. 

A crença aumentou quando 
um irmão de Theodornii o 
Romena dos Santos. comer-
ciante de São Paulo, Sr. Ra-
dy dos Sentes, disse que 
fazia exatimente 13 anos 
que sentia saudades do "ir-
máozinho que deixou com ti 
anos apenas. com  saudade, 
para tentar vicia melhor no 
Sul". 

Foi ale • única pessoa au-
torizada a esperar Theodo. 
miro quando fie saltava da 
viatura militar que o levou da 
penitenciária para o marte.. 
E ficou ao seu lado, extre-
mamente nervoso. formuleis 
sem parar, enquanto era li-
da a sentença da condena-
ção à morta. 

O diálogo dos dois irmãos 
foi curto, muito rápido, mas 
todo de angustia: 

— Meu irmão .. Como 

está a unido? 
— Estou bem. meu Irmã, 

— disse quase balbuciam.: 
Theodorrilro. 

E os dois ficaram alguns 
-tredintioa-faraçados Mudos. 
Mas, não Choraram. Rady. dz 
Óculos escuros, as naz ii 
d.starçava. na  sala da Audr-
tona que limpava o suor. Mas 
muitos viram que discreta-
mente enxugava lágrimas 

teimosas. 

GENTE 

O condenado já fira levado 
de volta para a pendenci,  
ria. Rady dos Santos saia 
tzmbem do quartel. andando 
vagarosamente. como qua 
carregrndo enorme peso de 
preocupaçOes. E fez declara-

çOise também rapidas. 
— O ando sai ara Si-,  

arsisti-to. Mas, que sanha 
Informação* de que a defe-
sa fora trato 

O detenta retrucou que 
dera tudo para a delesa do 
jovem. 

OS BONS MMÀO5 

A familia de Theodomiro 
Romeiro doí Santos é de Ne-
la,. Eram nove irmos. E Ata 
o sexto. Guando o pai mor-
reu, os mai* velhos lora.n 
tentar vida Melhor no Sul 
Rady é corMrclante. Rumei. 
no é Sargento do ' emito. 
em Bramira. Há ui 	irmã. 
casrda, uns São ar.sé dos 
Campos, também. no Estado 
de São Paulo. Até todos são 
unidos. A mire. D. Gomai,' 
Romeni aos Santos perfil.-
neve na rasa da familia tu,-
dando das emes e irmeo, 
menores 

Todos 'Mudam Theodo• 
miro só sau para vir fazer o 
Universidade na Bahia Nu 
Snrho, desconfiava sem, • 
das suas tendencias subvo - 
siem Os parentes. como 
os antigos companheiros te 
Colégio, uni Colégio religio-
so, de Nadal, receberam cora 
enorme emprese e ale des-
crença, a noticia da sua pri-
são. 

AS ESPERANÇAS 

A Ordem dos Advoga-1ns 
do Bre.' Mereceu à !am-
pla de l'eedúmIro a Imitida--
de de escolher qualquer uni 
—• entre todos os advogedãs 
¡lb sard-  Outro 	para a d e - 
le s. do jorrem 	Mas. 

Natal. D. Georgins aceitou o, 
serviços do advogado InáCa 
Gomes aqui de Salvador. E 
o novo delenSOr deeIMMI 
que sim atividade esta faci-
litada. grandemente fa zilirtr• 
da pelos dois advogados- de- 

oficio, Luiz Agia e 	Ellu,i) 

GOdoy, que ate M esquema-
tizaram o recurso 

O Superior Tribunal Minar 
devera decidir se 'vaiara ou 
não fuzilamento dentro de 
20 dias. O Procurador tem 5 
dias de prazo para dar se'. 

P,,eCer E depois havera 
mais der dias Para sorteio 

Vir. Dr 

co da 
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13 á um 
morte 

violentos vómitos. Por falta 

de tempo so foi medicado 

quando to;ornou do iulg, 
mento. 

TREZE ANOS  

araisti-to Mas, que ouvi:a 

MI0.11301.1 de que a dei, 

sa lore Imea 

O defensor retrucou q•la 

dera tudo para a defesa do 

jovem. 

Si). Dr ), 	reli. ou.se  

em. Cheta do Serviço 

co da Penitenciária "Le-

Brito", o condenado ria-

m de feudo. Inclusivo 

qualquer disturbo° 

Theodomiro Romera 

Santos espera ainda e,-

do pelotão de fuzilo- 

dou, anda, que no de 

ingamento o Jovem cub-

ro sentiu violenta crise 

tonal. Mas, pode cor-

sa Não conseguiu ey.• 

aia da 

A cela 13, por outro lado, 

também M suscitou novn 

esperanças . Para Mude] 

trata-se de um número de 

sorte E com evocações as 

13 de maio, da libertação 

Oos escravos, preconizam a 

salvaçãt oo condenado. 

A crença aumentou quando 

um irmão de Theodorniio 

Rumem doa Santo., comer-

ciante de São Paulo. Sr. Ra-

dy dos Santos, disse que 

fazia exatamente 13 anos 

que sentia saudades do "ir-

máozInho que deixou com 6 

anos apenas com saudade, 

pare tentar vida melhor no 

Sul". 

Foi êle • única pessoa eu. 

torizada a esperar Thecado-

miro quando Me saltava da 

'Antera militar que o levou da 

penitenciária pare o quartel. 
E licou ao seu lado, catre-

momento nervoso. fumando 

sem parar, enquanto era li-

da a sentença da condena-

ção à morte. 

O diálogo dos dois irmãos 

foi curto, muito rápido, mas 

todo de angústia: 

— Meu irmão... Corno 

esta a saúde? 
— Estou bem meu irmão 

— disse quase balbuciam° 

Theodomlro. 
E os dois ficaram alguns 

iblibittmolbraçadros Mudos. 

Mas, nao 'choraram. Rady, da 

óculos escuros. as Vilsco 

(1.3111SÇaviS na sola da /Mil-

ton/a que l.rnpava o aum. Mas 

muitos viram que discreta-

mente enxugava lagrimas 

teimosas. 

E GENTE 

O condenado ia Niro levada 

do volta para a pennenci 7-

ria. Rady dos Santos sara 

Ismbern do quartel. andando 

vagarosamente. como RI4  
carregrndo enorme péso de 

preocupaçoeé. E fiz declare. 

ções também rapidas. 

— Quando sal para S a  

OS BONS IRMÃOS 

A familia de Theodomiro 

Romeiro dos Santos é de Ns-

tal. Eram nove irm 'os. E ile 

o acato. Quando o pai mor-

reu. os mais velhos fora, 

tentar vida melhor no Sul. 

Rady é comerciante. Rom-r.-

no é Sargento do Ex^rcito. 

em Brasilia Há uma irmã, 

casada, en São José do. 

Campos, também no Estado 

de São Paulo. Até todos são 

unidos. A mãe. D. Georgina 

RorteM doe Santos penei, 

nece na usa da familia cui-

dando das Omita e irM•03 

menores. 

Todo, aludam. Theodc-

miro só saiu para vir tecera 

Universidade na Bahia Nin-

guém, desconfiava sequer 

das suas tendências subirei-

sisas Os parentes. como 

os antigos companheiros de 

Colégio, um Colégio religio-

so, de Natal, receberam com 

enorme surpresa. e ate des. 

ciença a noticia da sua pri-

or 1. 

AC ESPERANÇAS 

A Cedam dos Advogados 

do Breái ~ateu à Iam,-
tia de 7.aadunitro a lacilida-

de de escolher qualquer um 

— entre todos os advogados 

&VS& tosiono .2,  para a da• -  --

lesa do Jovem. Mas. do 

Natal, D. Georgina aceitou os 

serviços do advogado 'naco 

Gomes,  aqui de Salvador. E 

O novo delensot declarou 

que sua atividade esta faci-

litada, grandemente Ia salire• 

da. pelos dois advogados.de-

oficio. Luiz Agle e Papo 

Godoy. que ate lá esquema-

tizaram c recurso 

O Superior Tribunal Muita, 

deverá decidir se havera OU 

não luzilamen 	.antro ri 

20 dias. O Procurador tem 5 

dias de prezo para dar se'. 

perecer E depois have, 
Iram dez dias para sun 

Trudoiniro th.ga  ao Tribunal. Noras depois seria condenado a morte 



No inicio do julgamento, Teridomiro, algemado, ousia a acusação. Depois retirou-se 

rly dos Santos, disse que 

fazia exatamente 13 anos 

que sentia saudades do -ir-

maozinho que deixou com 6 

anos apenas com saudades, 

para tentar vida Melhor no 

Sul". 

Foi Me • única pessoa IIIU• 

torizade a ~era, Theodo-

miro quando aW saltava da 

virtura militar que o levou da 

penitenciária para o quartel. 

E ficou ao seu tacto, catre-

realmente nervoso. fumando 

sem parar, enquanto era li-

da a sentença da condena-

ção á morte. 

O diálogo dos dois irmãos 

foi curto, muito rápido, mas 

todo de angústia: 

— Meu irmão... Como 

está a saúde? 
— Estou bem. meu Irmão 

— disse quase heibuclanie 

Theodomfro. 
E os dois ficaram alguns 

édieute•-•fazara•dos Mudos. 

Más, nau Choraram. Rady,12 

Oco'as escuros. as 060,'3 

d.slarçaver,  na sala da Audl-

tona que limpava o suor. Mas 

muitos viram que discreta-

mente enxugava lágrimao 

teimosas. 

GENTE 

O condenrdo já fára levado 

de volta para a penitenci, 

ria. Rady dos Santos saio 

tsmbém do quartel. andando 

vagarosamente, corno que 

carregando enorme peso da 

preocupações. E fez declara-

ções também rápidas. 

— Guando sai para São 

Paulo deixei Theodorniro 

cora cinco ou seis arios. 

Acompanhei sempre minha 

familia. Posso gazenlir raia 

ele é humano. É gente. á 

gura traçado pelo Auditor 

a de um monstro. 

Calou-se. A emergimo era 
grande demais. Não podia 

dizer Mais nada. 

Durante a auditncia foi 

visto quando tia procurou o 

defensor publico Luiz Agle e 

perguntou acerca da situa-

ção de Theodomiro. O de-

fensor disse que fkirso 

~multo. "No máximo Nu 

pega prisão perpétua 

Réia léz referincia então 

ao julgamento. Disse quu 

nau pudera rir a tempo de  

Campos, lambem. no Estada 

de São Paulo. Até todos são 

unidos. A mãe D. Georgine 

Romeno dos Santos pernie• 

neer na /.asa da familia cui-
dando das irmés e irritara: 
TIMOR, 

Todos estudam Theodc-

miro se saiu para vir fazer a 
Univeraidade na Refila Nin-

guém. detcontiase sequer 

das suas Nndéncios subam-

uivas Os parentes, como 

os antigos companheiros ele 

Colégio. urn Colégio religio-

so, de Natal, receberam com 

enorme eurpres•. e até des-

crença, a noticia da sue uri- 

SALVADOR (Merldioral-D. 

N.) — A Bahia Inteira ,sta 

vivendo um contagiante t s• 

lado de expecteliva. Avo,,-

punha-se, com uma ansied, 

de cada vez maior, as noti• 

cias que chegam do Rio e de 

Brasilia. Noticias que 	vão 

confirmar ou não o fuzila-

mento do jovem Theodono-

ro Romeno dos Santos, da 

19 anos condenado a morte 

por atividades subversivas. 

Na cela 13 dg penitencia-

ria — já chamada de a ceia 

da marte — o condenado vai 

vivendo naturalmente com 

urna ansiedade e expectati-

va muito maior. Mudou seca 

hábitos, Miro tem mais a 

mesma tranquilidede e qua-

se indiferença. Dorme pou-

co agora. Fuma mago mai;. 

Sem parar. As vazes nem 

quer comer. Voltou nervoso 

do antigo quartel do CPOP. 

onde for levado para ouvir da 

Auditoria Militar a leitura da 

sentença que o condenou a 

pena cepital. 

Mas, na opiniáo do médico 

Joaquim Nossa, psicóloga 

também, Cheta do Serviço 

Médico da Penitenciária "Le-

mos Brito", o condenado es. 

lá bem de !saúde. Inclusiaa 

sem qualquer disturbio psi-

quico. Theodomiro Nomeio 

dos Santos espere ainda es-

capei do pelotão de fuzila-

mento. 

Revelou, ainda. que no do 

do julgamento o jovem sub-

versivo sentiu violenta crise 

emocional. Mas, pôde cor-

trular-se. Não conseguiu evi-

tar ss reecties naturais do 

organismo. Sofreu. então. 

TrOd001114. 	ate 'te 

A Ordem dos Advogados 
ao Breai Mereceu à iam, 
lia de Tleodumiro a facilida-

de de asco" r qualquer um 

— entre tod À os advogados 

	

- • ifo' sett 0900 	pare • de•- 

	

lesa do jovem 	Mas, da 

Natal, O. Georgie& aceitou os 

serviços do advogado Mãe a 

Gomes,  aqui de Salvador. E 

o novo defensor declarei 

que sua atividade esta fac.• 

tilada. grandemente facilita• 

da. pelos doi,. advogados•de-

oficio, Lue. Agle e Pau:o 

Godoy, q e ate ja esquema-

tizaram o recurso. 

O Superior Tribunal Milite 

deverá decidir se havera cii 

não fuzilamento dentro O 

20 dias. O Procorador tem 5 

dias de prazo pura dar se', 

perecer E depois haverá 

mais dez dias para sorte. 

dos Ministros Retaliar e R-2- 

"oer.  S o recurso for negado, 

haverá um outro Ao Supre-

-o Tribunal Federal E, em 

tinta infância, então. ao  

Presidente da República. 

que poderá comutar a pena 
de murta paro prisma ourou-

lo 

a.  

Por mais que os advoga-

dos e cie que entendem do 
processo judiciário expll-

quem que a decisão so che-

gará do Rio ou raminho den-

tro de 30 ou 60 dias, a Bahia 

inteira está em estado do 
expectativa. E expectativa 

	

cruciante. contagiante, que 	
_ —  

envolve apaixonadamente tu- Paulo Ponte 

da a opinião pública. 

ll'emlomiro e Paulo Pontes na sala ti,- joigaint litu. 



o :ação. Depois retirou-Se 

um Irmão de Theodomlro 

Cornem, dos Santos, comer. 

ciente de Tão Paulo, Sr, Ra-

dy dos dento*, disse que 

latia exatamente 13 anos 

que sentia saudades do "Ir-

Intozinho que deixou com 6 

anos apenas,  com saudades, 

para tentar vida melhor no 

Sul". 

Foi éle • única pessoa au-

torizada a memorar Theodo-

miro quando éle saltava da 

viatura militar que o lesou da 

penitenciária para o quartel 

E ficou ao seu lado, extre-

mamente nervoso. rumando 

sem parar, enquanto era li-

d• a sentença da condena-

ção à morte. 

O diálogo dos dois irmãos 

foi curto, muito rápido, mas 

ledo de angustia: 	• 

— Meu irmão... Como 

está e saúde? 

— Estou bem, meu irmão 
— disse que. helbucienia 

Theodomiro. 

E os dois ficaram algunt 

• stdoutess-attrn.chn Mudos' 
Mis, nao Choraram. Rady,dt 

éculoa escuros. as vezi•s 

el.sfarçava• na sala da Atei!. 

toda que limpava o suor. Mas 

muitos viram que discreto' 

monte enxugava lagrimo 

teimosas. 

É GENTE 

O condenado já 16ra levado 

de volta para a penitenci,-

ria. Rady dos Santos saia 

também do quartel. andando 

vagarosamente, como qua 

carregando enorme peso da 

preocupações. E tez declara-

ções também rápidas. 

— Guando sai para São 

Paulo deixei Theodorniro 

com cinco ou seis Mos. 

Acompanhei sempre minha 

familia. Posso garentir que 

ele é humano. É gente. A 1:• 

gora traçada pelo Auditor é 

de um InonStrO. 

Calou-se. A amargura era 
grande demais. Não podia 

dizer mais nada. 

Durante a audiência foi 

visto quando éle procurou o 

defensor publico Luiz Agiu e 

perguntou acerca da situa-

ção de Theodomiro. O de-

fensor disse que ficasse 

tranquilo, "No máximo fia 

pega prisão perpétua 	" 

Fledy fiz relerência então 

ao juigem-nto. Disse qu.: 

não pudera si;r a tempo de  

no é Sargento do Eaército. 

em Duraria Há uma irmã, 

casada, cri São Joarli dos 

Carrpoe, também. no Estada 

de Sáo Paulo. Até todos são 

unidos. A Mãe. D. Georgina 

FlorreM dos Santos Per., 

neto na casa da familia cui-

dando das irmãs e Urnuo3 
menoreS. 

Todos estudam Theodc-

miro so saiu para vir fazer a 

Universidade na Bahia Nin-

guém, desconfiava sequer 

das suas tendências subver-

sivas OS parentes, como 

os antigos companheiros cie 

Colégio. um Colégio religio-

so. de Natal, receberam com 

enorme surpresa, e ale des-

crença, e noticia da sua uri-

'ao. 

A OPens dos Advogados 
do Wel °faleceu de ~a-
lie de 7' eodandaU a Imitida. 

de de escolher qualquer um 

••- entre todos os advogados 

égb' Mi-  quiabo ••=! para a de-• 

lesa do jovem. Mas. do 

Natal, D. Georgina aceitou os 

serviços do advogado Inec'a 

Gomes aqui de Seivedor. E 

O novo defensor declarou 

que sue atividade esta faci• 

filada. grandemente facilita-

da. pelos dois advogados•de- 

oficio, Luiz Agle e 	Pattio 

Godoy. que atê lá esquema-

tizaram o recurso. 

O Superior Tribunal MAMar 

deverá decidir se haverá ou 

não fuzilamento dentro de 

20 dias. O Procurador tem 5 

dias de prazo para dar se, 

perecer E depois haverá 

mais dez dias para Sorteio 

dos Ministros Rei/Heir e laz-

Vise, 

Se o recurso for negado, 

haverá um outro Ao Supre-

mo Tribunal Federai E. em 

última instância, então. ao  

Presidente da República. 

que poderá comutar a Pesa 
de morte para prisco perpe-

tua. 
Por mais que os advoga-

dos e o. que entendem do 

processo judiciário °apl.-

quem que a decisão só che-

gará do Rio ou Bresdie den• 

Iro de 3000 60 i:Vas, a Bebia 

inteira está em estado ds 

expectativa. E expectativa 

cruciant.. contagiante, que 

envolve apaixonadamente 16' 

da a opinião pública. 

Teridoiniro chega ao 	 iteras depois Seria condenado a marte 

Paulo 1.011tea, o resto elos seus dias na cadeia. 

também, Cheia do Serviço 

Médico da Penitenciária "Le• 

mos Brito". o condenado es-

tá bem de saude. Inclusivo 

sem qualquer distúrbio p.i. 

(mico. Theodomiro Rompia 

dos Santos espera ainda es- 

capar 	pelolão de fuzila- 

Revelo., anda, que no el ,a 

do julgart,elo o jovem aub-

se sino sen lu violenta crise 

en m'Inal. Mas, pode co 

trorar.sa  Nro conseguiu ev.-

lar 03 rerções naturais da 

organismo. Sofreu, então. 



FUNDADOR - ALUIZIO ALVES 

NATAL- TERÇA 11:111A, 23 DE :DANÇO DE NU 
_ 

Irmão da vítima quer pena d 
mas o advogado confifl na co 

Natalense maniÍesta-se 
• sabre a pena de morte 

Prof. Oito de Brito Guerra: Balneara Mala, eretudarrte do 
"Sua contra" 	 imaculada: "Contra" ' 

Por outro lado O advoga 
• 'N 	 Aglo manifestou a 

:inça de que o Supr-
11 .r Tribunal M:litar refrs" 
roa, a decisão do ComEho 

ml de ',Atiça da Amo 
roo' o que o ndenou Theo 

• r!,,  .1 	 Csnfne 
ir peno de mo te e o seu com 
pinheiro l'at o Pontes a pri 
são perpetua, possibilitando 
assim sejam os réus subido 
tidos a novo Julgamento por 
homicidlo e.imum e não por 
crime contra a segurança na 
ciOnal. 

Afirmando que o assas- Sificou 8 infração 
abasto do seu Irmão fazia diluído o rdu no 
plitte do plano terrorista de nal Militar. 
4lninação de quantos se •. 

ta ao comunismo no Soa PRESIDENTE DA 
O advogado Waldir Xa- REPUBLICA 

o declarou que vai per- 
o Cr O país numa campa 	Mesmo que 

do esclarecimento da Má tomai Mimar _ 
Publica para evitar a se - viesse a 

, 	loção da pena de ninr sentença de mo: 
r.jd:crequla contra Theolo 

fi'sneiro dos Santos 
io: rrtou o seu irmão 

t9 Walter Xavier de 
13118. 

Profa. Tanta Bcserra Lopes: 	Lute Cdrelo Marinho, espirita: 

Mainstrados, religiosos, fun-
cionários, estudantes e ho-
mens do povo continuam fa-
lando A TN sdbre a sentença 
de morte ditada pela Justsça 
Militar da Bahia contra o na-
talense Theodomiro Romeiro 
dos Santos. São opinibes cal-
cadas eia conceitos jurídicos, 
princípios cristãos ou simples 
mente fundamentados o ver 
e entender doa fatos. 

Para alguns,, a peca foi de-
tablado pesada; para Outro-

poucos - Tivzodorniro 
um castigo justo para o crime 
,In ”rat,rell, Contudo - tal_ 
vez fruto do humanismo tra-
dicionalista do brasileiro --
grande maioria acha que Mi 
são perpétua seria punção nr 
ficlente. 

DESEMBARGADORES • 

Grande parte dos membros 
do Tribunal de Justiça d con-
trária a pena de morte, em-
bora a•aceitem sob certas cir 
smostanclas, como -em temer" 
de guerra". Outr. levantam • 
ariasmentoa cábre a irnaturi 
dada ocasnoinspara pira esse 
tipo cie N.m. Terceiros se fe-
charam, recusando qualquer 
palavra sobre o assuno. 

O Des. Anselmo Pegado Cor 
tez fala em osse• "Pora os cri 
nurs comuns não acta neves -• 
saria a pena de morte, porque 
nosso processo de Seleqe0 eo 
pessoal ainda não e suficien-
temente aperfeiçoa-Sn de ruo--
do a evitar possíveis Arras Ju-
diciários. Entretanto, em de-
terminados casos, justifica— se 
8 pena capital; corno por miem 
pio: em tempo de guerra ou 
de determinados morneotos da 
hiatória de um pais". 

Comendador Illase• de Geia: 
"Soo roubos" 

Gisd-Asiâss:  

José Berramo, funcionário da 
Embratel: "Sou contra" 

O advogado Luiz Aglo in-
4/mou ainda voe está aguar 
dando pela a sentençalirubli 

• 'cie: PariE,pofter-lutParrar ' o 
juntA ao 'Superior 

Tril•iinal Militar, A partir 
pUbllcaçao, a defesa duo 

porá de nin prazo de 13: Pn 
riN recorrer. Mesmo riu não 

Ecesser,-o recurso aubiria as, 

tomatieamente para O ST1l1 

que no caso de Claudio Tor 

res Silva também responden 

do pelo artigo 33 da Le! de 

Et gurança Nacional deselsa 

"Depende" 

so subirá em e' 

ao para o previ: 

publica a quem 

Já o Des. Amaro Marinho 
foi Incisivo: ''Sou confim e di--
go porque Entendo que :são 
somo, ainda suficientemente 
educados para implantarmos 
a pela de morto no Brasil". O 
Des. Pedro Januário esrosn 
acae análoga. "Admito no má 
olmo corno pena maior a pri-
são perpétua porque ainda não 
estamos desorvolvidos peru 

Madre' Carmem Alvos, dirs 
tora no Coagi° Imaculada 
Conceição entende que a 
pena capital 'vai do cosi] 
r,o ao Lvaegelho, à te! nato 
rol • aos duna. da ileSNO0 
rumaria. Nau aerolito na OX0 

Lt100 pois mesmo qUe o 
STM confirme a sentença o 
Presidente Módici n cominará, 

atonnimmto aos apeio. 
',OVO hrfia,Pir 



FUNDADOR — ALUIZIO ALVES 

NATAL— TERÇA FEIRA, 23 DE MARÇO DE MI 

vítima quer ic 	4e morte 
NUMERO 65 — ANO XXI 

.Aiirmando que o assas—
sinato do seu irmão fazia 
parte do plano terrorista de 
eliminação de quantos se 
opem ao comunismo no Bra 
ail o advogado Waldir Xa—
vZr declarou que vai per— 
e rcr o pais numa Campa 
r, 	de esclarecimento da 0131 
cc 	Publica para evitar a 

ação da pena de ni,r 
retada contra Theolo 

Roimiro dos Santos 
matou o seu irmão o 

▪ gento Walter Xavier de 
Lima, 

Sifieou a infração enqua—
drando o réu no Código Pe 
na l Militar. 

Mesmo que o Superior Til 
bnnal Militar — por hipote 
se — viesse a confirmar a 

senterça de morte o procos 

ao stibirsi em grau de remr 

ao para o presidente da Re 

publica a quem está confrii  

do o prerrogativa exclusiva 
e  absoluta  de comutar a Pe 
tia para prisão perpetua, 

Até chegar ao presidente 
de Republica entretanto 
muitos meses passarão 
sendo mesmo provavel que 
antes do fim do ano o pro 
cesso não chegue às mãos 
do presidente da Republica, 
Enoonoto isso, 711e0domiro 
Romeiro dos Santos aguar 
dará preso na penitenciaria 
"Lemos de Brito", em Salva 
dor na Nabia. 

Prot. Oito de Recto Guerra: lialnara Mala, estudante do 

lanado do 	Profa. Tinia Beeerra Lupe.: 	Luiz Cúrcin Marinha, ~Dita: 

outra" 	 "Depende" 	 "Contra" 

Nives. dir, 

imaculada 
^o que a 

I (1.0 CC011 

lej nato 
pesam, 

'ito na axe 
, Que O 

sentença o 

,t11^10,  

Por outro lado o advoga 
do Luiz Ágio manifestou a 
esperança de que o Supe—
rior Tribunal Manar reto: 
triule  a decisão do Comelho 
rspecial de Justiça da Amo 
nautica que condenou Theo 

olilen Pcmcirn 	Conto.. 
rena de morte e o seu com 

;armeiro Paulo Pontes a rui 
são perpetua, possibilitanoã 
fISSilll sejam os réus subMe 
,idos a novo julgamento por 
homicidlo comum e não Por 
crime contra a segurança na 
cional. 

O advogado Luiz Aglo in—
'orrnoti ainda que esta aguar 
dando peja a sentença•publi 

-erah pang,Poder-RdPetrar - 
recurso jantértO "Superior 
T111,11031 Militar', A partir 

puhleaçao, a defesa dis 
para de um prazo de 10 pa 
ra recorrer. Mesmo que não 

iyesse, o recurso subiria zu 

turnaticamente para O STM 

que no caso de Claudio Tor 

res Silva lambem resporidvri 

do pelo artigo 33 da Lei de 

:0guranca Nacional deselsa 

''Sou contra" 



Grande rime dos membro. 
do Tintaria! de Justiçai a con—
trária rt pena de marte, em—
bora a. acoitam bele certas cir 
cuostAneltia, como "em tem '• 
de guerra". Outros levantam 
argumentos Sabre a anatar' 
Malte baleallealreepara pura asas 
tipo da Dela Terealres se re-- 

1 doiram, recusando qualquer 
Paliem gaba. o  ...... 

um castigo justo p ra o crie, 
aja. amimou (amarra, -- tal - 
vez fruto do humanismo tra - 
Meie/miaste do brasileiro — 
grande maioria acha que prl 
silo Perpetua seria posição hi 
Inc lenta 

DESEMBARGADORES 

O D. Anselmo Pegado cor 
tez Dila em tese: "Para os cri 
mes comuna não acho nanes—
siris a pena de morte, porque 
nosso metesse de seleção eu 
Pessoal aluda não ti adtclen--
temente aperfeiçoado, de mo—
da a evitou posedvela Arras ju—
diciarias. Entretanto, em de—
terminados casos, Rasteara— se 
a Pena capital; como por saem 
Mo: em tempo de guerra ou 
de determinados momo-dos da 
hleaária de um pala". 

Já o Des. Amara Marinho 
foi incisivo; "Sou contra e di—
go porque. Entendo que nan 
somos ainda suficientemente 
°durados para implantarmos 
is peai de morte no Brasil". o 
Dos. Pedro Januário esposa 
troe mullegta "Admite rio má 
alam como pena maior  e, pri—
são perpetua parque ainda nao 
estames desowolvido para 
aceitar a pena de morte", 

BACHARSIS 

O promotor Manoel Medei—
ros, da la. Vara, dia que 6 fa—
vorável pena de morte. meu 
lato porque ela Já vigorou no 
Brasil Mas defende a tese de 
000 so deve ser aplicada em 
rasos especialissiMos, como 
latrocini0 OU Para elementos 
hl considerados Incorrigivels. 
No caso de TheoclomIro, 

"Fel uma punição multo 
• pesada e forte. Trata—se de 

um rapa. de 19 anos menor 
de 21 anota réu Primário. OS 
menores de 21 anos são irres 
ponsavele perante a lei". 

RELIGIOSOS E LEIGOS 

Vice—reitor OU, ta. Brito 
Guerra (um dos ledgeoa mais 
atuantes da Igreja — 'Sou con 
tra o pi sa de morte de um tno 
do geral, mesmo no caso de 
cetra. COMuns. Acreditei sem 
Pre na capacidaaa de regsne 
fação vis homem

' 
 soba-nado 

toando se trata de jatem. O 
poder tem direito de Panir, 
mas existem outras perdoaoa 
afora a medida estrema. Acho 
que o Presidente da Repúbli 
es, comutara a Pana ace 
51M aso o fuer, 

Para o Prof. Ulisses da Gois, 
presicaanta da Congregação 
Marlene, "a seosata a opi 
Mão doa qUe mo contra a 
pena aparo que 0 Pre—
sidam, a comute. dorido ao 
deu espirita ilumino". 

Comendador Ulles. de Gera: 
"Sua coelha" 

José Bardou, funcionário da 
Embute': 'Sou contra" 

Meara' Carmen) Alves tara 
tora no Coleado Imaciutada 
Conceiçâo entende cita a 
pena capital 'vai ob oton ' 
tio ao Lvangelho, à lei nota 
cal e aos direitos da PeSaao 

untaria. Neo acredito na axe 
atiça() pois emasso que o 
STM confirrne a sentença o 
Presidente Mediei a comutara, 
cm ateactimento aos apelou 
oo povo brasileiro". 

Luiz Cardo Marinho, mem 
isto da Federação Espirita. 
"Sou contra, rola acredito 
que há sempre uma oportu 
Mdade para o homem que 
Erra se recuperar". 

FSTUDANTES 

No meio  estudantil, Raeail 
son Pereira 'Fito, académico 
de Medicina acha ceia outra 
medida seria mais adequaca, 
no qua é aputaau por seus 
colegas-  Vital Amonin e Ma 
dei Martins. 

Elzinha Dutra, companheira 
de classe da irmã de Thema,—
retro acha que "a Pesa de mar 
te tira qualquer oportunidade 
de recuperação". Kainara leo 
drignes Mala (do Imaculada 
Conceição): "Sou contra execu 
tarem UM rapaz tão /TINC. 
Creio que o Presidente 	Re—• 
pública não consentirá". 

Mas Clorette Marques, nim—
bam do CIC, é taxaava, "O 
crime que se comete deve ser 
pago do mesmo Jeito". Sucia 
Menezes Monteiro, sua coloca, 
contesta: "S6 quem pode tirar 
a vida á Deus". 

Rubens de Azevedo Mala diz 
que ê a favor da pena tte mar 
te ent 	altarnante deten 
voada, " ., .quanto Cecilia 

Falcao, aluna do Ateneu as—
sien s menifeetal "Seu e011 
ri, porque caminhamos para 
Unt Brasil Grande a a o na. de 

morte vai contra el OtinneMo 

Maria Emanam., arde-asara: 
"Erro não justifica outro" 

que ,P olá Crlánd0 em torno 
desse desejo de fazer sempre 
maior u nosso Pais". 

Kerginaldo Arada), duarltn—
nista de Direito, acha que "o 
banimento e prisão perpetua 
são penas trgliS eleveis de Bali 
cação Para garantir a segui—. 
nasça nacional, 

PROFESSORES 

Para a professora Tania Be—
zerra Lopes, do Imaculada 

Conceição, "depende do ca—
so em que a Pena é aplicada; 
no de Theodomiro Sou pela 
prlaão perpetua". 

Já o professor Imitas Filho, 
da Escola Doméstica enteados 
que •ninguem sabe se a morte 
é uma coisa ruim ou boa. A 

Pena de anorte neo é neces—
sária para pirar alguém que 
lez Mal". 

B pari a Prota. Maria Ter—
clinenda Sileelna (CIC) "Um ar 
ris não juititem outro. Deve— 

Baleeira Mala, estudante do 
Imaculada: "Contra" 

Lula Cadeia Marinho, espírita 

nono dar uma opot tuntelacle pa 
ra que o adolescente vela "P - 
esperado e sirva da exemplo 

geração futura." 
• 

Josti Barbosa da Sil., fun—
clo-tario da Embratei: -sou 
contra, porque a pena de mar 
te vai de encontro aos prin—
cipias religiosos do nosso po- 

Juvenal Farias, comerciante 
no Alecrim, "Sou contra por—
que fere mens Principies re—
ligiosos". 

D. Salde Pares (Casa Sinda.),  
"Pião admito a pena de mor—
te sob hipótese alguma". 

Artur Cortes (Annimêm Cor 
tez): Não temos o direito de 
matar nossos semelhantee. 
Sou contra a pena de mata'. 

Iselaa Mala IA Sanetalara 
"Sou contra a pena de morte 

para prisioneiros 

Prefiro prisão perpétua ou ai—

sorte d. trabalhai (Orçado, 

ator:.  

a pana de murte e o seu cum 
ianbeiro Paulo Pontes a pr/ 
não perpetua, POsSibilitanem 
(1.561m Sejam os réus subMe 
lidos a novo Julgamento por 
bprrucidlo comum P na() por 
crime contra a segurança na 

• 
O advogado Luiz Aglo In-

4srmou /Onda rue está 'aduar 
Chandoseja a sentetaa - publ! 

'olidralmegeatiOderlariPelrar o' 

recurso Auto Ias Tiuperlor 
Tribunal Militar, A partir 

piablame3.0, a defesa die 
nata de um prezai de le pa 

ro recorrer. Mesmo que não 

flteraae, o recurso subiria au 

tomatleamente Para o STI.1 

que no caso de Claudio Tm 

res Silva também reeponden 

do pelo arida° 33 da Lei de 

sagurança Nacional deScIsa 

Já voltou 
dos Santos. atile 
tos, condenado à 
es, na Bailia. Doi 
prensa. Mora na 
cebido Muni, ruo 
lado do filho. A 

quanto Theodom.  

na  penitenciária 
aguardando as pr 
curso que impetra 
'ital. Theodomiro 
de Lima quando 

outubro do ano p 
num jipe policial 
relho" terrorista, 
mado e ligado ao 
(condenado à pri 
um revolver atin 
Aeronautica 
çao it morte foi s 

Brando de Andr 

ao catecismo, 

nou.o., Pereiro. 000d00000  Ciai°. Dutra, estudante do 

da•MedicInat "Outra pena" 	
C/C: "Sem chamei" 

Madre Carmen, diretora 
da CIO "Nilo acredito" 
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1 Alves, elss 
Imaculada 

ode que 3 
de ecos ' 
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mu que o 
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O Espinta. 
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Ranilgon Pereira, academie, 
do Medicina: "Outra Peno" 

Mos dar uma oportunidade pa 
ra que o adolescente seja to. --
esperado e sirva de exemplo 
io geração futura." 

Jogd Barbo•a da Silva, fun-
cloodrio da Embrate1,  "soo 
contra, porque a Pena de In'Ir 
te vai de encontro aos mon-
elinos religiosos do nosso po- 

Juvenal Farias, comerrianW 
no Alecrim: "Sou contra por-
que fero meia principias re-
ligiosos". 

D. SindA Poros (Casa SITIO.),  
.M0 admito a pena de mor-
te gob hipótese alguma". 

Artur Corta (Armazém Cor 
tez), Mo temos o direito de 
matar nossos semelhantes. 
Sou contra a pena de morte". 

Isolas Maio (A Saneadora): 
"Sou contra a pena de morte 

para prisioneiros politica. 

Prefiro vigio perpétua ou O-

rna d trabrInos forçado, 

ata"; 

Eizinha nutra, estudante do 

CIC: "Sem elumetu" 

Madre farinem, diretora 

do ele "Mo acredito" 

NEON' PR Grade patilo eis três 

coildeighs [Ic morte nutra terroristas 
O ar, Sobral Pinto poderá ser um dos advogados cie Nnse.menzo, fato ororrido no dia ti do Trhrco 	a'.0 im• 

Thoodem;r0 Romeiro dos santos junto ao Superior Tribo. ead0 O auditor Mirto Moreira de Souza 

nu l Militar, dependendo apenas (1) da familia aceitar o eia o pediu a designação de um Conselho Est )1.1,11 ar  Josti 
seu oferecimento e, 12) o seu colega Agle não se suncetibl- ça para 1)11",ar o caso, 
tirai, trabalhando os dois Meando a desclassifleação do 	Enquanto Isso. t m Salvador deverá ser publicada orna 

, 	
)~11-tie; 	 ha, ?ah- 

modhaa., 

de Gaio 
olor 

Prot. Otto de Brito Guerra: 
"Sou contra" 

Profa. Tinta Brrerra Lima: 
"Depende" 

, 	Val111,11 	P1,11(1, 
- 	 alio perpetua, possIbilitano 

a,,‘„„ :olmo,  „imante  oa assino sejam os réus subme 
tidos a novo julgamento por 
bom.cldlo comum e neto Por 
crime contra a segurança na  
clonal. 

O advogado Luiz Aglo In-
qtrineni ainda que esta aguar 
dando ¡Pia a sentença.pubb 

".áittIt'PariLOOder-luipotrar n 
Muna janta ao 'Superior 

, Tribunal Militar'. A partir 
publicação, to defesa dia 

PM de 31m prazo de 10 Pa 
recorrer. Mesmo que não 

fizesse,-  o .eourso subiria eu 

tomatienmente para o STal 

que no caso de Claudio Tot 

roa Silva também respondcn 

do pelo artigo 33 da Lel de 

segurança Nacional descisa 
Lula Ciarei° Marinho, eaptrita; 

"Contra" 
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do Imaculada 
U contra execu 

tio rano. 
dente da Re-
entirti". 

ergues, tatu-
taxativa: "O 

mete deve ser 
jeno•. Suely 

ri), sua colega, 
uem pode tirar 

vedo Moia diz 
pena de mor 
amacie dedm 
auto CocIla 

o Ateneu as--
ta: "Sou cem 

inhanuat Para 
e o a ot .ta de 
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Maria Ferdlnanda, prof.sora: 

"Erro não jualinca outro" 

que se está criando em tArno 
desse desejo de fazer sempre 
maior o nosso Pais". 

Kerginaldo Araújo qbarta-
nista de Direito, acha que "o 
banimento e prisão perpétua 
são penas mais viáveis de Boll 
caça. Para garantir a Sellu-
na iça nacional. 

PROFESSORES 

Para a professora 	Se- 
rena Lopes, do Imaculala 

Conceição, "depende do ca--
ao em que a pena é aplicado; 
no de Theodomiro sou pela 
prisão perpetua". 

Ja o profeagor Isaías MIM, 
da Escola Doméstica entende 
que 'ninguém sabe se a morta 
é uma coisa ruim ou boa. A 

persa de 'morte nio e arco'-' 
sécia para PuUr alguém que 
fés mal". 

le para a Profa. Maria ?or-
dinanda Silveira (CM) "um Se 
re nete juitifies outra, Deve-- 

zatee, 

Já voltou a Natal a senhora Georgina Romeiro 

dos Santos. mie de Theodomiro Romeiro dos San 

tos, eonderiado à morte-pela auditoria da Aeronauti 

ca, no Bahia. Dona Georgina não quiz falar à im—

prensa. Mora na rua cel. Cascuso 336 onde tem re 

cebido inuincras visitas. Assistiu o julgamento ao 

lado do filho. Agora, apenas aguarda e chora, en—

quanto Theodomiro Romeiro dos Santos permanece 

na penitenciário "Lentos de Brito", etn Salvador, 

aguardando as providencias do seu adÁtiacdo no re 

curso que impetrará junto ao Superior Tribunal Mi 

Theodomiro matou o sargento Walder Xavier 

de Lima quando era conduzido prèso. No dia 27 de 

outuhio do ano passado, enquanto era conduzido 

num eipe policial depois ele ter sido preso num "apa 

relho terrorista. Mesmo com o braço direito algo 

modo e ligado ao do seu companheiro Paulo Pontoe 

(condenado à In•isiio perpetua) conseguiu apanhar 

um revolver atingindo mortalmente o sargento da 

Aeronautica \Vedder Xavier de Lima. Sua condena 

• ção à morte foi solicitada pelo promotor Antonio 

Brandão de Andrade que declarou: — agLei é o nos 

MO catecismo, 
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Natalense• condenado à mort SE 

tem chance: S.T.M. e o Pre d 
Usa 

claro,  
coquete 

RI o 
favor e, par' 
Santo., foi , 
resolverá". 

MERINA 

"enOdo do 

RIO de Ji.nel, 
brasiletros, 
plitude e atur. 
acordo COM 

—"A Pena 
deve ter um elo 

figos — não se . 
dreiár,  

O Conselho 

í
,  

TIIEODOMIRO ROMEIRO DOS SANTOS, 
natalense, 19 anos, estudante no 3." ano cientifico, 
its portas da Faculdade de Medicina, foi condenado 
is morte pela Auditoria da Aeronautiea, na Bahia. Acu 
sitção: terrorismo. Culminando com e morte do sal 

gente da FAB Walter Xtri ler de Lima que tentava 
prendè--lo em flagrante num dos aparelhos terroris 

tas da capital baiana. Seu rdvogado vai recorrer ao 
Superior Tribunal Militar no prazo legal de 10 dias 
que começou a correr desde quinta—feira passada. 

Si' a sentença de morte for confirmada ped. "TM 

po 

errada seja fe.• 
'No e, 

tf, !I 	' 
lura, par“ 
e.' E' talvez 
meteu um 

„Ir., viu 5 ,  
OUTRAS IA. 

Pro,oasor Ia,  
de instItuto .1 
1 niversicmde 
rt,  EducaçãO 
'Sou terminart, 
trdri0 a pio 
h.eus prin, 
tomitem 
capital, 
castigo e 
nnooria dos c 
doa ld r,,  
D,rma 

Alansenher I 
tte Monteiro — 
ILlando em tese e 
fh• a situação atua 

,untos 35,:d 

O Acusado 
io Fluída 

Throdomlro 
de Idade, ronde 
com • morte do 
lera duas rhan 

11 apelar ao 
próxima 

I) Se ri.,  
tem poder, 

Not.. 
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se• condenado à morte ainda 

ante: S.T.M. e o Presidente 
usado 

nselho 

*gagá 

THEODOMIRO ROMEIRO DOS SANTOS, 
natalense, 19 anos, estudante no 3.° ano cientifica, 
ils portas da Faculdade de Medicina, foi condenado 

ii morte pela Auditoria da Aeronautica, na Bahia' Acu 
seção: terrorismo, Culminando com a morte do sar 

gento da FAB Walter Xavier de Lima que tentava 
prende—,lo em flagrante num dos aparelhos terroris 

tas da capital baiana. Seu dvogado vai recorrer ao 
Superior Tribunal Militar no prazo legal de 10 dias 
que começou a correr desde quinta—feira passada. 

Se 	sentença de morte for confirmada pelo STM. 

Moda restará tint ultimo recluso (In grau estritortlinn 

Thendomiro Romeiro dos Santos, o natalenae de 19 99WE 

de idade, condenado à morte Per teernriDno soe ~um 
coas a nsorte do sarrento da FAB Walter Xavier de Lima ~II 

tem duas chance" que serão aproveitadas Pele "eu adynirtdor 
11 apelar ao Superior Tribunal Milhar no decorrer 9,9 

presbita semana; 
2) se perder, apelar para o presidente da RelMbilea 

tem poderes para comutar a pena. 
Noticiaria completo na 1a, pagine. 

NATALENSES OPINAM 
— A pena de morte em si não resolve nada. Toda açSo de—

ve ter um efeito válido para que um dia — panadas os peri—
gos — nau se entenda que se cometeu um simples érro ~1—
~o — ckslarou—nos Dom Nivaldo Monte, opinando UM 
enquete que freamos sobre a tese da pena de morte no Brasil. 

Jáo padre Eimar L'Eraistre Monteiro manifestou—e• • 
favor e, particularizando o caso de Theulinniro Romeiro dos 
Santos, foi categórico: — "fuzilando o primeiro a situação mi 
resolvera". 

TRIBUNA DO NORTE ouviu ontem dezenas de pessoas, • 
exemplo do que fizeram as estações de rádio e televisão do 
Ria de .n.neiro e São Paulo e lambem as Print-Inala Jornais 
bre-dores, pois o tema da pena de morte ganhou agora am—
plitude e atualidade, em face da primeira condenação feita do 
[mimei° com a lei que a instituiu em 1969. 

A PALAVRA DE DOM NIVALDO 
—"A pena de morte em si não resolve nada Toda ação 

deve ter Urn efeito valido, para que um dia — passados os pe—
rigos — não se entenda que se cometeu um simples érro ju—
diciaria. 

"Uma prisão perpétua pode fazer com que,  passando o tem 
pa, se conclua pelos erros ou adros da medida Os honrou 
são falíveis e por Isto devemos ter receio de que uma coisa 
errada zela tena no fogo das paixões. 

"No caso do estudante rantalense: a sua idade é una pon—
to a ccersidever. Que capacidade de maturidade tem essa cria--
lura, para que um ato seu seja controlado coas tanta dure— 
za? E' talvez uns rapaz que por unia questão de Influencia co—
meteu Um desatino que a pena de morte, de maneira nienkt* 

„ma, vai, remetilare 

OUTRAS OPINIÕES 
Prnroasor 'aduas Ileitarra, 

de Instituto de Biologia 
I niversibado es—secretário 

Educação do Estado: — 
'Sou termlnanteMente con—
trario a pena do morte. 
1Leu,s principios cristãos não 
a6mitem a aceitação da pena 
capital. Há tantas formas de 
castigo e de punição! ... A 
maioria doa paiSes civiliza--
doa la estão banindo cata 
is-ema cie castigo". 

Monsenhor Maar L'Erats 
Ire Monteiro — "lim geral, 
'tilando em tese e consjderan 

ds a situação atual do Boi 

vil — tantos ~altos. segura 
Dos, subversão —, sou a fa 
lar da Pena de morte. Eudi 

latido o primeiro, a situação ao: da Pena de morte Dara 
s^ resaqi,M. Arguam (lira o cria., comum e silo para 

Esvani,5 	ruo 	 ideia se combate 

o Vigília 

entreter pedagógico do Cola{ 
00-SalaelanM de Natal — 
Na minha opinião, acho que 
"Psssoalmente -soes rOntra, 
sn'dece dar sempre mas 
(mace pata a pessoa melte. 
Dir. Tonos nós estwnoa ais 
i'21t(), a fraqu9ras, moas ta 
Inas possibilidades. com  nos 
za boa vontade, com a Mu 

da de Deus, de voltar ao bom 
raminho. No caio especifico 
disse rapar, Teonomiro Ra 
r..erO, um moço le 19 anos, 
cue teve educação orientada, 
vv—se logo que foi Uma mees 

l. desviada, mas  a semente 

ficou. Ele paberá soltar ao 
tom caminho, creio eu " 

Otávio Cavaicanti, acartem( 
e de Direito' — "Sou a 'a 

raia. 
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THEODOMIRO RGME1110 DOS SANTOS, 
natalense, 19 anos, estudante no 3.°  ano cientifico, 
as portas da Faculdade de Medicina, foi condenado 

morte pela Auditoria da Aeronautiea, na Bailia. Acu 

sação: terrorismo, Culminando com a morte do sar 

gento da FAB Walter Xavier de Lima que tentava 

prendê—lo em flagrante num dos aparelhos terroris 

tas da capital baiana. Set.' rdvogatlo vai recorrer ao 

Superior Tribunal Militar no prazo legal de 10 dias 

que começou a correr desde quinta—feira passada. 

Se a sentença de morte for confirmada pelo STM, 

ainda restará um ultimo recurso em gráu extraordiná 

rio. para Theodomiro: apelar para o presidente da 

Republica que poderá comutar a pena capital para 

prisão perpétua. Os clichês fixam (1) Theodomiro 
momentos antes de proferida a sentença; (2) a ara. 
Georgina. sua mãe e outros familiares que foram le 

var a solidariedade do coração e lutar para salvar o 

filho; (3) o Conselho de Justiça da Aeronautiea que 

proferiu a sentença. Noticiário completo o leitor en 

contrará na 3? página desta edição. 

O. [guio r--- 
stindso 

O Cardeal Primar do Bra-
sil Dom Eugênio Sales ao de 
sembarcar ontem no Ga - 
leão procedente de Roma 
disse que se surpreendeu 
com a noticia da primeira 
condenação h morte no Bra 
sil exatamente na cidade em 
que exerce suas funções crie 
slásticas Quanto: h sua Par-
ticipação no Concilio EPiSeo 
pal. de Comunicações So 
riais em Roma declarou que 
já esta sendo organizada 
uma comissão para testa, 
das relações entre a Europa 
e a America Latina, 
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uraoie,ros, puis O terna 
Pljtu:e e atual.-fade, r, 
aeMciu Com a mcl  gut, 

A PUA S  
-"A pena de morte e, 

deve ter um efeito válido, 
rigos - não se entenda 4,1 
OJelgrio. 

"UMa prisão perpet. p, 
90. se eorleloa Pelos érres 
São falíveis e por isto .•. 
errada seja feita no foi. 

'No raso do estudante t 
to a cccisiderar. Que eapacirl., 
tora. Para que um ato oca 
sal E' talve, um rapa, ,u, 
meteu mu desatino oue a px 

551- reMetilar", 
OUTRAS OPINIAFS 

Pir,'-uisur ~bus 11Sesrr 
de 7n5tltuto de Biologia/ 
Unwersioade es-secretor 
ri. Educação do Estado, - 
'Sou terminantemente coo 
trário a pena de mr,r: 
(:eus prineiplos crist:to, rá 
sumitern a aceitação da pe, 
capital. Há tantas formas d 
castigo e de puni)"),' 
rmOurla dOs Poises .111111 
dos ui es150 lumoMo e 
ti.erna cie castigo". 

Munseahor Eitnar 
ire Monteiro - 'Em geral 
fr.lando em tese e , onsjd2ra 
clt. a sitea,.-4; atual do lir 
Sll - tantos assaltos, seq,,, 
iras, subversão -, 'sou a  I 
ior da pena de morte. Fu 
tardo o primeiro, a  atteav 
re resolverá. A Iguern dl:: 
vos Estados Unidos não r 
Solveu. frias em nosso pari 
considerando a índole u 
Povo. resolverá teaho 
ca. Sou de acárdo, portant 
porque gosto da Ordem,  dl, 
puiu e do respeito". 

Jornalista Franciaeo 
ao - 'Como cristão, lan:" 
lei a execUção de Jesus; p 
coerência religioso, sou tal 
ehtmente contra-. 	. 

Vereador Orlando Curei 
Oder do Moll; - "Sou 
'lista por índole e por 
:ção. Sou contrário, il. 

por questão de principiou 
liglosos e Por Soildarleda 
humana". 

Franeisro Caniadé Nasci 
in,nto, motorista de ,axi ' 
Praça da Ribeira - "Sou co 
tn, a Perla de morte. Às 
seu a justiça erra e, aês,  
caso, não poderá volti 
atrás'. 

Bel. Ernani Melo, diretn 
1:DrresiptiernintecipOio..  B.AuNE;cEnRtNra  

Itcloção da pena de mort. 
porquanto considero sue 
aplicação da pena -capital 
Mente pode se" iulaftels Re 
vir conselho d, alto nivel 
itêico. Considero que n 
Rival sistema do jurt p0 
lsr vão existe condições par 
gette miasooees_..erça tão imPortart t   

Padre Oavraldo Erepaa, O 

OH 



O Cardeal Bebiam do Bra-
sil Dom Euâmio Sales ao de 
sernbarear ontem no Co 
leão procedente de Roma 
disse que se surpreende" 
ciam a noticia da primeira 
condenação à morte no Pra 
sil exatamente na cidade cm 
que exerce suas funções cede 
slasticax. Quanto à sua par- -
ticipação no Concilio Epise" 
pai de Comunicações So-
ciais em Roma declarou que 
já está sendo organizada 
uma comissão para tratar 
das relações entre a Europa 
e a América Latina. 
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TIIEODOMIRO ROMEIRO DOS SANTOS, 

natalense, 19 anos, estudante no 3.°  ano cientifico., 
às portas da Faculdade de Medicina, foi condenado 

morte pela Auditoria da Aeronatnica, na Bahia • Acu 

sação: terrorismo. Culminando com a morte do sar 

gento da FAB Walter Xavier de Lima que tentava 

prende—lo em flagrante num dos aparelhos terroris 

tas da capital baiana. Seu vdvogado vai recorrer ao 

Superior Tribunal Militar no prazo legal de 10 dias 

que começou a correr desde quinta—feira passada. 

Se a sentença de morte for confirmada pelo STM, 

ainda restará uni ultimo recurso em grau extraordiná 

rio para Tlieodomiro: apelar para o presidente da 

Republica que poderá comutar a pena capital para 

prisão perpetua. Os clichés fixam (1) Theodomiro 
:nomentos antes de proferida a sentença; (2) a seu. 
Georgina. sua mãe e outros familiares que foram le 

var a solidariedade do coração e lutar para salvar o 

filho; (3) o Conselho de Justiça à Aeronautica que 

proferiu a sentença. Noticiário completo o leitor eu 

centrará na 3." página desta edição.  

plitu•e e e aalicinde, ern face da primeira rondernição feita do 
acordo com a lei que a instituiu em 1959. 

A PALAVRA DE DOM NIVALDO 
—"A pena de morte em si mio resolve nada. Tóds aço 

deve ter um efeito válido, para que um dia — passados os mie • 
rigos — não se entenda que se mmeteu, um simples &rol. - 
Melarei. 

Viria prisão perpétua pode fazer com que, passando o tem 
no, se eonelua pelos erros ou scértos da medida Os homens 
são falireis e por isto deveu*, ter receio de que uma celsa 
errada seja feita no fiágo da, paixões. 

'No caso do estudante netaleme, a  sua  Idade áum pon—to a censiderar. Que capacidade de maturidade tem essa cria—
tura, paia que uni ato seu seja controlado com tanta dure—
s.? E' talvez um rapaz que por uma questão de influência co—
meteu um desatino que a pena de morte, de maneira senha— sal- remaillar". 
OtrrstAs crismes entad 	 rro Coai . Profligues Iara. ~tr.. gio--aaassisno- 	"Natal __ 

elZx ~Non. 

de' instituto *e Biologia la, Ng minha opinião, ac te, que 
Lníversir..1?de es—secretário «pessoalmente sou contras 
de Educação do Estado: — se • deve dar sempre urna 
'Sou terminaoleMente con— rosca para a pessoa malha 
trgri°  a peno de  rau"a,  rar. Tonos nós estamos 
Aieus principieis cilstãos ato jeitos 	fregonas, maa la 
11,rnitell a aceitação da pena mo, possibilidades. com  soa 

a   

castigo e de PunitiW• •• A da  de Deus, de voltar ao bons 

capital. Há tantas formas ás sa boa vontade, com a aju 

maioria dos Falses eivilim— caminho. No caso eseecifiro 

i 
dos lá esta° banindo esta desse rapar, Teoãomiro Ra 
firma ne castigo",  

mero, una moço rie 14 anos, 

Ire Monteiro — "EM gemi,  "e—se logo que foi uma in" 

Manseahor Elms, L'Erais 
rue teve educação oriemada, 

filando em tese e eonsjderae 	desviatig,liks  a semente 
é, a situas-ao atual do ara ri,o, Ele  poderá voltar ars 
vil — tantos assaltos. seques Lom caminho, creio eu.. 

sor da Poma de morte. Fwl er. de Direito,  — "Sou a fa 
te"' s"b""ã° "a  a ia 	Otávio ~loisa acadáml 

lendo o primeiro, a situação sor da pena de morte oara 
st,  resolverá. alguém dirá: o crime grurns 

 e combata nos Estados Unidos riso re 	oljtieo 
 Iuia 	

,,loão 
 se  combata

t.m. 
solveu. Mas em nosso pais, orna  foeologia aplicando—sd 
consinerando c índole eet a peais de morte " 
povo, resolverá, tenho cede 	Clóvis Var la, vereador:,  
ca. Sou de acórdo, portanto écaoudâncci,in,otradea  jperennaall7wMomor  

r01,1 ue gosto da ordem, 
plina e do respeito". 	

tcç'. Primeiro, porque veio es diSel 

Jornalista Francisco 
Mace romena como ekimeato caiais 

cio — "Como cristão, larnen com as transformações e, ern 
lei a execução te Jesus; por 	

ude sned  omnton  

lotar 

 lf I mesa rr,uelaer 

vem

r do 

tiniee.encosi:o 	tradições  cc 	êennctlea croelnigiraor,  sou roi. 

%crê Ferreira de Sonsa. 
Vereador Orlando Garcia c'eputad. estadut — "Acho 

re trceas tu; (Itidi:tra  dri:orMirdo) ie—e  'Soa r  

	

u ,Pa 	 ici, ho . 

,t;á0. Sou contrário, Pois rroando  todos os pâses 
por questão de princípios re 

iosos e Por sol idartedade 
ensisoendo estão emir:trios 

ibe 
à: Biliosos e 	de punição:  N- 

,„ esse mediou
zar. humana". 

	

Francisco Canisdé Nasci— 	a se concreti  
1,eald 

cuto, motorista de taxi da sapateiro 
Narogueosenirr onadCo eva%. 

in  
Meça da Ribeira — "Suu con INPS — "S:rtiliz.ntrahpOu  reual.n.  
tni  a porta 	s

êsse 
a de inorM. A te- nizahurna 

Vem o direito de tirar a V1011 

á 

onselho 

aso, não poderá 
sos a justiça erra e, n 

voltar 'que não tem a mesma vida 
atrás". 

o seu próximo, haja .visto 
c  

para dar. Acho que 30 ano,  
13el. Ernani Melo diretor de prisão é tampo suficiente 

presidente 60 13ANDERN — Po",  reeu"TeelM.  

	

"De principio, sou contra a 	José Ferreira de som. 

rdoclio ail pena  de morta. PI;i0erf.eits000__T. diaiSoiraccounh:rar a pd: 
porquanto considero que a ria de marte. Acho que a pe 
aplicação da Pena capital se ira boje deva ter orna f i .gli.  

mente pode se-  julgam, por nade, não represen t a 
mai 

 

err conselho de  sigo nível tu ,u,r,,,,sirueplems Ca5,2,Rjs. Eq ust,,á  aPern,, 

' iWico. Considere rale 114; um, a  pena de morte não 
aluai sistema do Md NO-  Nitrou n indica ai,., criminal( 
ltir nã° e'isie  condições Para ,dano. A Inglaterra. há_ rPon Ue_ 

	

li,,' Se exerça tão imPortan 	
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te mis,e0 " 

t,'MpO aboliu 0, pena ap 
tal Além do mais. is Mela 

	

. 	de morte de02rMina aiirrenai 
Padre Oswaldo Freitas, Ori rabilidode no õrr0 iUridlee". 




